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Setrelaria da Prefeitura faz 1 ano
A Secretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Mu

nicipid completou ontem o seu prilJ1Eiro ano de ativida
des. Criada à 17 de, julho de 1967 - por lei do Pre

feito Acácio Santhiago - foi desrncmbrada ela Secreta

ria dr- Administração, desenvolvendo a partir ele então

um excelente trabalho na direção dos vários departa
mentos que lhe são subordinados tais' como trânsito,
saúde e fiscal ização.

•

�. • J' .'

O MAIS ANTIGO OIARIO, DE SANTA CATARINA

�::;;ii!iíiíh:rw*waÚ#ug;!B'S::� ""'

Síntc�e �o BoI. Geomct. de A. Seixas Netto, válido ate
as 23,18 hs. do dia' 18 de iulho de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO'ATMOSFERICA
MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA'

17,5: Centigrados; UM�DADE RELATIVA MEDIA;
81,2fo; PU�VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 125

n�ms.: Negativo; Cumulus - Nevoeiro - Ternoo mé-
dio: Estavel.

-
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SINTESE
I REFORM., AGRARIA

,

O governo chileno não está cn-;

c�ntranelo facilidades na aplica I
çao de. I seu programa de reforma, ,

agranía, segundo o qual cem mil 1camponeses deveriam ser "trans
formados em proprietartos. 0,,, 1.

I'; .. I
parlamentares de - direita consegui-'
ram influenciar enorme massa de

I

camponeses contra a distribuição!
de terras .as quais chegaram' a se

'

entrincheirar para impedir a 'divi
são" de terras. Essa situação faci
títou uma ação dos ex-propríeta
rios junto' à Justiça central, que I'sentenciou em seu favor ordenan
dó a devolução das terras.

I
JLI'l'íGIO TE�RITORIÀL'
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Agrava-se o Útigio entre a Guia
� e a Venezuela no .tocante aps
limites das aguas territoriais dos
dois países, Após o decreto do pre
sidente Leoni, da Venezuela For-

'11 bes Burnharn, prime'iro�rrii�ist-+Oé
da Guiana replicou-lhe frisando

que "concretamente, it sugestão
contida no decreto venezuelano, oe

que os direitos da Guiana se es

tendem a apenas três milhas de
sua cost� contraria o estabeleci
do desde 1954, quando os limites
foram oficialmente estendidos até
as proximidades 'd� plataforma
continental". A questão será hoje
objeto de discussão no grupo la-'
tino-americano nas Nações Unidas'
em: reunião' que se realiza;á sob �
presidencia do embaixador mexi-
cano, Francisco Cuevas Cancino.

EXPURGO

'Os lpilitares
'

que depuseram
,Sukarno continuam adotando me
� elidas no sentido de afastar tio
Palacio de Bogor tl,ldo que repre
sente' influencia do ex-pr,esidente
'indonesio. ,De, ac,ordo com

' infor-

mações oLicüÚs, Sukarno "retirou
se" há cerca de df)z dias para uma

residencia cie veraneio. Dois nus

I
__

de artiqtas conhecidas, que ador-

I. navam, as paredes palacianas, e:n:
,J tamanho natural, e obra do ex-pra- ! ,

I �iden�e, foram rem�vidos e doa- I

dos a museus.

DEFESA

Administração, Redação c Oficinas:
Rua:Conselheiro Mafra 160 - Cai·
xa Postal, 139 _ Florianópolis i
Santa Catarlpa.

O 'ministro sO\·jetico da Defesa., '

marechal André Gl\etchko, encon-!
tr�-se em Argel para uma' ,risita' I

oficial de seis dia's. Foi recebidõ
1

'ontem pelo presidente Houari Bn

medien, t�mbem ministro da Defe.
I

sa_ A entrevista durou menos de
I

I
- I

Ulua lOra c seu assunto não foi
,

revelado,
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ovêrno encampa lelelônica atarinense
o cenlrâie oficial

\ ,

o Orçamel1l� planejado

na.

O decreto _g'oy�rnal11ental leva f)

número GE-17-6-,68j'69"/3 e diz, em

sua íntegra:
, "Declara' ele utilidade pública
para fins ele desapropriação em

Iavor do PLAMEG, em caráter de

urgência, as ações "da Companhia
Telefônica Catarinense.
Ó Governador - do Estado' c(e

Santa Catarina, no usn das atri

buições je em cónformidade com a

autorização que lhe conterem os

aitig'os 2" 'c_ 6' do :i;>ecl'eto-Lei Fef\;;'
ral n" 3.365, de 21 de junho de

l�H e a lei estadual n" 3.059, de (;

de junho €le 1962, e

CONSIDERANDO' que a Lei 1,('_
deral n" 4.117: estabeleceu o Siste
ma Nacional de "Telec�mul1icaçõ('s

\.
pelo qual são previstas a manu-

\ .- Os serviços telefônicos de Santa Ca1arina' passarãe a-;;01',O a ser controlados pelo Govêrno U? Estada, tençãe e exploração direta dos

I
serviços públicos de telégrafos, de

, telefones c de radiocomunicações,
\ 1"

'C,,

-

';;" ", ressalvadas as exceções que espe·

BANQUEIROS ,i" �
,

;;",,L ->
,�_ cifica, como de competência pri-

H��pf:;'�': .:'I�f�;'�:.n�:�i: �4 .,,0,,:,PI,.SÍG_N,ã"J_tl/" '. � ��fa,�Je";IA�,,r ;",..,,:,;;. #l�':Y':.niGí.ios, ,::S?r.��:�tf����dl�e:,;e::o�
lo p'ropr.io :g<;>veruj}, i Jnc,tlmpatibi. l "- .

" "
,''- , '.' ,. ,l·'. •

> "fl' , ,\ , J...-n( � ""-;;�,,�,, '" '" ,-"J': mCl:pJOs:;.c,ow_getencUt }l.l!ra orga-

:�:!:n::�:��::�;f:��3�,v::' i I qqe dôiiêrnô:' ", àcha' �tu:ãç·'ãl'
'

:

calaríne'nses'" ':i�:;��;��::íftt�i;J::2:�:�:
ou:; de' ,�OIÍselhelro, dc �\ltras em- J ., "', : ;' ." 'é ;" ,: ,�; "

' , '," nu mediante coneessões;

(presas, privadas_ Preselltementa; ,

,

"b"'"
"é"

'

'\ '

. ",' l,' CONSIDERANDO que são do

::;,:�;:t��,�:�t�:;!�;�a��%t���h;��;;�:'f:1 ·quer" 'a' rg'anH"8" 'su' 'b"v'e' r'�:sl·va:'f ,;� pe' rdem cotas !;:ts�:::���f;:�i:o;,ee���;:;:�asi ;���
,ladas, siiíÚdtà'tíélritrêrit�}�"p'Orf��esiJ I, 'I .'

Estado, ,a lmplantacao, a moder-

,dentes c consellleiros de cstabe�e-I :1
"

'\

o , nização e a expansã� elas suas Cl,i-

,-cimentos' de c�edito. Dentro do cor. I' .o 'vice-líder 'r oposicionista, dcplJ.- O j\rcebispo tic Olinda 'c Recife,
\ O Tribunal de Contas da Uniúo municações, te,efônicas através fie

po legislativo o projeto vem eo-
tado IYlái:io Piv�, ao examina'l' da pactre Helder. 'Câmara dedarou no susllendeu o pagamenio das Cota... um Plano Estadual de Telecomu-

contrando forte oposição, em par.
tribuna da Câmara a situacão na· Rio o �ema principal do encont�o' do' Fundo, dc Participação a 2,'1 nicações, como sistema compl:,-

ticular de deputados que são barí- cional, disse que o Govêr�o cstá _. dos Bispos é' o resultado feliz -de _< municípios que não pre,staram C01-:'. ment;:tr do Plano Nacioool apro-

quei'ros. Como ve'm do governo
téntiludo "conseguir a barganha uma luta árdua, "c nem scmpr�. tas, adotando idêntica mcdida em

vado e ,já em execução;
'" ah

• -

-t 1 "da !ib,eração do mO"'l'mellto estu· d·'·'" I
'

t d I CONSIDERANDO q a' I
'

l' r, f'co. e llleVI ave a' aprovação". compreen lua , (e par e o c ero' r!2!lação' a '26 _' outros que tiveram
1 ue , exp ora-

r- b h- ib'l'd-
'

dan"til llela a,,l'l:'locensur'a .la l-mnrell- b'l
'

C' t 'd °"'0 (los servI'cos le t I f
.

�m ora aJa pOSSl 1 1 ade de se.
l� li �< rasl ciro .. , lmen an o declara-

'

snàs prestações de contas consi. ''-'' >
( e e 0111a no

rias alterações do texto originarílJ l G�", �essaltGii o parI'amentar, que .çõcs (re tuna parte da imprensa a)'- deradas, irregulares_
território do Estado, pela Compa-

face às numerosas ,emendas su. [ '�o Govêrno- q:úer firmar come, pré. gentina de que suas' preg'açõcs �e,
nhia, Telefônica CatarÍnense se"

geridas no Parlamento. I' requisi1;o de passeatas llermiiida<; riam subve,rsivas -. notícia' qhe Doze municípios c�tarinenses es.
fundamentou em ato concessivo

desde que nãb atentem corÍtra' 'ii� lhe fOI- _,ria'd,g por' unI J·ol·n�·ll·st.'" _. - t- I d .iá extinto pela' decorência do pra·
�, ,. '" • -_, <1,0, al'�o a os, na -lista elos que ti-

!i�erdaeles públicas; o Impedim�ll';: _ ,\�' ,

' .;:, ,�'"'' /: '- '�t ,�eram suas cotas suspensas. Agro-
to antecipado_ da plena docu:ménta. ,.p'adl'e 'ReMeI' afirmou que "subver,:,

- lândla; ,Aí'aquari, Biguáçu, Bom

r::ão da realidade". Asseverou,rain- siva é a sitÍiação, que' está
_ aí' í;;-" Jardim da Serra, c�ritiffános Ibi-

'[ia que "a cl'i�e atual é decorrente plantada, ' l��â'rl(ío :' a ,radicalizadíl) caré;_ Imbuia:; Leoherto' i�al:' 'Pc-
'd�, causas concretas, I que impelem os n�ep�ores ,,,� C!�Ipentos desta td1'- ,

dràs
. Grandes," Petrolândia, 'Pôrto

a uma reação coletiva, continuad,ll' ,ra". Referindo-se ,:a' Assembléia dos Gero e Santa Cecília foram os mu-

,� crescente". Anunciou que convo· Bispos afinnou que "as discussiíeJ • nicípios catarilienses que não en-

cará a bancada ,do lVIDB parà uma cstão se pro'cessando da' m:llleira '" viaram sua' préstacão de- contas ao

reunião 2' feira, mais, livre possível. Tribuna'I.'
•

--

o CürCrnad?f Iro Slll'c1r<:\ tratou (lutem do Ol'çmncnto 11.11',1 G9 cum halo::. çs sws 5::uctál'ius I.'wnldu§ no l'a:::
cio da Agronômica,

,O Govçi'nador Ivo Silveira
sinou decreto na -tarde de ontem,

cncarv,lla!ldo a Companhia Telefô

nica -,:Catarinense_ O decreto tarn

bém foi assinado por

_

todos os Se

cretários de Estado, "dado a sua

Importância";" conforme declarou

o \SI'. Ivo Silveira. Deverá ser pu
blicado no Diário Oficial com data

de hoje. Ao anuncjar, a medida

aos seus assessores mais diretos,
o Governador' ressaltou ser das
mais importantes já adotadas pelo
Govêrno e que por certo há de

trazer ben'efícios a Santa Catari-

� !3o convencionado;
CONStDERANDO quc a baixa

l'entapilidade' 'dos investimentos
em serviços de telefones na ba5c---""
"

as- fixada pelo Conselho Nacional de

Tel�comunicações não oferece atra.

'.iv.o ao capital pr ivado ;

CONSIDERANDO que a Consti

tuição Federal autoriza a desaprn
priaçâo por necessidade" utilidade

pública ou interêssc social e quo
.a lei n" 3.365, de ',21 de abril cou

sidera para efeito de desapropria
ção, corno um, dos' casos de utili.

dade pública, a' exploração ou" .1

conservação dos serviços públicos
,(art. 5; ítem, h);

" CONSIDERANDO que a IPi

11" 3.365 que regula a desapropria-,
ção por utifídade pública em todo

o território nacional, determina.

que a mesma poderá recair em

bens de qualquer natureia;
CONSIDER.�NDO que o regulu

mento
-

aprovado pelo, Decreto �

n" 57.611, de 7 de janeiro de 196;J,
prescreveu que podem ser desa

proprtados n,Qs têrmos das leis vi

gentes, os serviços 'de telefonia,

DECRETA:'

Art. l' ....:.. Ficam declaradas de

utilidade pública, para fins de de

saprnpr iaçâo em favor do Gabi
nete de Planejamento do Plano de

Metas do Govêrno do Estado de

Santa Catarina .as ações de pI'O'

príedade de todos e quaisquer
acionistas da Companhia Telcfôni
cu Ca tarinense.

Art. 2" - Para fixar-se o valor
das ações adotar-se-á o' critério du

§ 1" do artigo 107 (la Lei das Soo

cicdade por Açôcs, ou seja, o va

ler do ativo líquido da Socierladv,

Fonstante do' último balanço aproo
'nulo pela Assembléia Geral, divl

dido pelo l,úmetq de -ações cm cir-
,4"4."5.7' • ",:,"',11 �""'�. ... ... �"""-"':! ..r"of......

,

•• �

;1
.

"

culação, , !
Ar], :3° O, PLAMEG,' assistido

pelo Conselho Est�dl.\al de Tcle(;\)·

municações, promoverá, no prazo
improrrogável de 120 dias a desa

propriação objeto d1:ste Decreto e,
a exccutará, amigáve1 ou jmlicial.
l1�cnte, com os seus recursos c com

os proveniellies 'de atiert,ura. rle

crédito adicional:
/.1:t. 4" _ A desapropriação de

que trata o presente decreto é de

clarada' ele natureza lÍrgente, P:I�'ll
os efeitos do artigo 15 do Decreto
Lei n" 3.365, fIe 21 de julho, de HJn,
alterado pela Lei n" 2.786, Ue 21 Ile
maio de 1956.
Art. 5" _ IÊstc Dccreto cntmJ'óí,

cm vigor na data de sua publicjt.
çã o, revogados os .. tos e llÜ';:;"_dSl'
ções cm eontrál'io.,
Paláci<_)

-

do Govêmo, ém Florb·

l1ópolls, 17 de julh'l dc 1968".

Secretários 'reúnidos
debatem

·

'orçamento
Com o objetivo de dar início ao,

C?tudos da proposta orçamentária
do exercício ,de 1969, o Governa" I

dor Ivo Silveira reuniu-sc ontem

no Palácio da Agronômiea com o

seu Secl'etariado, debatendo tam

bém o comportamento da lei 01'

camel1tária vig'ente.
1\ reunião teve início, às 17 ho

ras, e antes do Governador e seus

Secretários foram homenag'eados
pela Banda d'� Música Paulo Sara·

Gate, do Ceará, vencedora do con

ctlrso nacional de bandas escola
res e que está excursionamlo 1')01'
todo _o País, como prêmio <,10 Go
\'êrl1o cearense pela conquista do
ti,tulo nacional.
Todos os seeretários expuse

ram detalhadafnellte o compor
tamcnto do Orçamento!lc suas

pastas e disseram das necessid.l
dcs para o ano de 1969.
A proposta orçamentária deverá

bel'"" elaborada até o dia 30 de sP·

tembro, data em que expira o pra·
zo dp sua reme�sa à Assembléia
Legislath'a.
A exposição mais dctalhada fui

: feHa, pelo Secretário Ivan JYi,L{n3.

da Fazenda, que informou ao Go·
\-ernador as previsões de <lrreCad'l·

\
�'ão p�ra ,os próximQs qlQSeS c fa·
lou sobre a criação de auditorias
nas Sccreta,l'Ías de Estado, quan·
(�O será modificada a forma de os

secretários fazerem uso das
bas para dar cumprimcnto ao

g-rama traçado.
O Governador determinou

vcr·

a!Js

seus auxiliares

quanto ant,es
que elaborcm
os cálculos

o

du

"quantum" nccessário para 1969, rr

fim de ser preparada a mensag'em
do Orçamento de Santa Catill'iva
para' 1969.
1\ntcs que desse por iniciada ,l

rcunião o Governador Ivo Silveira
anunciou aos secretários a clicam·

1Jação da Companhia Telefôniut
Catarinense. O decreto governa·
mcntal foi assinado por cada lUD

elos secretários. O Governado!' fê'!:

questão que seus auxiliares cunhe·

cessem o:, LEnnos (1(1 dt'creio a fim
"de que tOLlos estivcssem cientes (l,\

importância na medida cOllsenlil·
nea com a lei federal n" 4.117 Que
regula o Sistema Naciollal de Te.

lecomunieações,
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Zury Machado;Tropas Russas se Retiram
da Tcheco-Eslováquia·

A Associação Proíi.sicnal dos' Estotísticos do Bra
r,' '�:il _:__ k-PEB - por intermédio elà Delevação em San

ta Catarina, convida a toelos os e tatísticos elas órbitas

federal, estadunl e municipal, de órgãos da adrninis-

,_" ,lração pú ilica, autaquias e ernprêsas priva.I �s, bem

corno pr ',f('s ôrcs de estatística cm estabelecimentos de
, '

,

ensino, para uma reunião .no da ! 9 do corrente, <extc

Ieir t, �I, 16,00 heras, 1l_:1 sede do Departamchto Esta
duo! de E;!<IlÍ' tc-i. à rqua Tenente Silveira, edifício da,

Dirctorios. 3° anelar, r ara trata:' dos trabalhes orelirni

narcs eh COlFt"tP;Ç;tO do' Conselho R.c2:(1l1�11 de Esta-.
títica (CONRE).

Deixa o Comando do 1<1'
Batalhão de Caçadores ain
da esta se.,mana � Coronel

Robson ele Mve5! Pessoa.

xxx

Domingo próximo,
vimentada promoção
be Doze de Agôsto
'.Iovem" será com

to The Poppyns,

xxx

Estamos sendo convida

dos para dia 25 próximo,
participarmos do jantar res-

,

tívo (la .nova Diretoria do

.Lions . -Clube do Estreito,

nham se movimentado no

domíngo; Por, enquanto,
ignora-se o retardamento
,da retirada já é o resultado
da Conferência de Cúpula
de, Varsóvia, concluída no

fim da tarde de ontem.

/ Praga O Cnmandante
das Forças Armadas (lo Pac
to de Varsóvla, General so

viético Ivan K yql<�)lJQviil,y,
ordenou que as tropas d:l'

URSS se retirem, a partir
de agora, .Ientamente da

'Tclw,co'Eslováquia, movimen
O General Prehillisg', Che·

ta,m!();stl apenas à noite, em
fe da Seção do Exército do

direção il Huzhored, na f'ron- ,

Comitê Central do Parti (loleir;!, com a URSS, de for- ,

Comunista TcIwcQ.EsJova�.ma que algumas unidades
d

• co, denunciou a P,resença ar-cverão permanecer 110 P<-lJs
aÚS o pnóximo domipgo. J1i(rál'ia' das trQ.pas sovi.éti·

c,Ui em ten-it()rip tçhe!:lQ., ;..
,/\ opcra6io-saídll Iteverift I l�g'aI14() que nãn é jústjfil;l:l

ser concluida hoje, $egum.!o dfl ,pOi' nenhuma cláusula do
o prometido pelo )üCllllin Pacto de Varsóvia, que pre
na quinta-feira aos dirigen- vê o respeito à snherania' de
tes tchecos, Á desisão dv a'e- d

'

b" ca a pais mem 1'0.
neral soviético rãi ,müflc:a-,
Ida pela televisão tle Pra!!';}'
e acomnanlla(Ía de' e,ltl'evi�; ,

tas com cidadiios tchecos !J�tl�,
declararam: "Cad!l millqto
que as tropas soviéticali pro '

lon?am sua permanência Il"

{jui l)l'ovà,velment� cqstar;i
a Moscou a amizade de uns

100 mil tchecos".
'

nhuma tropa tinha deixado f via e lá se fixaram, após II

o terrítõrío tcheco durante término das manobras.

o dia de domingo.
�iIlda de- manhã, a Agêncía
Ceteka divulgou comunicado

oficial, esclarecendo que o

retardamento se devia mes

mo ao intenso trânsito nas

estradas e anunciando que
as tropas deveriam prosse

guir ,a retirada ontem it

noite, para consumá-la hoje,
No mesmo comunicado a

nuneíou que ao melo-dia de

s<lbª�.o e à noite rio mesmo

dia, as tropas haviam deixa

do a 'I'checo-Eslovâquia pe·
los postos fronteiriços da

República Deníocráta AI?·

mâ c pela Polônia.
'

As tropas soviéticas en·

trflnJ,m na Tcheco·Eslov:j·,
ql!ia 119 mês paseado para

pal'tjcipar das manobras e,';t

�icjonais do Pacto de Varsó·

,.
...
;'

xxx
,I'J.

Está de viagem marcada
para o Mex!<{o' ainda.
semana a sra. General
.ro Vieira da Rosa.

AJUDA,'

/ constituída dos srs.: Prcsi-

Antes mesmo de ser anun- dente João Gasparíno da Sil

ciado o' retardamento da o· va, 1.0 Vice presidente Dêl·

peração-saida, Praga contí- mo Tavares, 2.0 vicé Presl

nuava coberta de cartazes dente, Gt,lalberto dos San

e pichações COHl os seguin- tos' Senna, 3.0 Vice-Presíden
te Orlando Odílio Koerich,

Ale,ides J :'6 de F:JJ'�a<;

bckvnd i dfl AÍ'EB em

Santn Caiar:Wl

xxx

'I'erça-teira no movilliellfa
do Canequinho, os srs, 7,e.
non Garcia e Ary Mosi.
mann, foram vistos

bem acompanhados.

tes dizeres: "Fora russos" e

vivendo uma espécie de cli- Lo ,Secretário Jorge Seara
Polidório, 2.0 Secretário
Felinto W. Schüler, Lo Te·

soureido, Raul Miguel 'pe
Souza, 2.0 Tesoureiro Paulo

WaterJ;:emper; 'Diretor So

cial, Sylvio 'Adolfo Kuerten,
Diretor Animador', Manoel

Corrêa, Vogais, Aderhal

João Philippi, Odilon Tesco

no de Brito c Otaoílio FIo·

rentino MachadO.

1[,_ ... ma de- tensão.
Os ;jornais previam a, a

doção de medidas contra a

Tcheco-Eslováqula na reu

níão de Varsóvia sendo que
o .órgão dos operários, Pra

ce, pediu abertamente, a a

judq, dos demais países do

Lest� Europeu, ressaltando
que o socialiSmO necessita

agora, m�is do que nunca,

"<;la c(mfiança e da compre·

euslío' de nossos amig'os'".
./_ , I

r"r,

,xxx

Rud Schnorr e sra, oca.
sal que mais frequenta o

Country Club, no último d�
mingo jantavam naquele
,local em companhia do

e sra. 'Luiz Daux. "',

'i

Ir ,..,

o [) ut 'r W i LDYR, PEDER.NEfR,.I\S 'Qnt!lm pela Qlal1hã, SOllbe.
s� 'qlJ.C' o movimeútQ de tro,
pas 'era mais lento 40 qqe.
o previsto Ílli!áalmente. Inú�
,rnerf)s te'efOl)eml!S' para I)

Ministério da Defesa li,' fim
'de 'obter confirmaçã.o fica·
ra'lU sem respost.a.
CO)néçuuam então a, ch',

,GIIlar os rUmores d� que o

'lpQvimento de' tropas tinha
sido na TCalidade suspenso,
Q jornal 'sindical Prace in,
forwoil que a lentidão �e

devia ao conge!,itionamel1to
, das, e!,itradas, mas, deu o d,l'
do signifiCativo de' que 11e.

xxx

Floria lÓp I;?,
Lei, ,

':�F\Z SARr:R a�s qll� o _nrcscntc: ed t-ar c'm o p 'a�o

de �Iez di'],' virem ou d�!e conhCC;me!ltJ tiverem, que,
)10 (r�1 13 de ng1stw w6x'nn, �F 15,(){) !pra" o p:'r-

-..._./ xxx

PasSa,ndo férias em sua

"Edllc;cão e Desellvol
vhllentô ;111 Santa Catarina
é o livro do Professor Sílvi
,Coelho dõs Santos, l'ecent

'mente latJça(to
dade.

, residência de vcr;\neio no

Município Celso R\1mos, o

casal Ulises A. Baldil-llsa.

\

TUa acha qua Tchecos manlerão S(}U
, ...

teiro dos aud;r'<'rios c!ê"le JUí70, tra"á à �C!h'ico pre�flo
de venda c' a:I'('111 taç'ân, 3 quem m<Jis Q:,:r e o I)l�ior
lance dcrecer s(\bre a ::lva!iaç50 ele NC $ :'íOO,OO. do

Ibem aha'xo elc ('l'ito, ,:,cnhora"b à FTRkL\ I"JDlTS�
TRIA E CQ?·,H_:::r;.(,JO S,\O PEDP O w's autos eh açJiJ
eexçutiva (ju:: !he move Dá.VTI) KLASS�-::N: '''] (h,L!in)

xxx

:") '.,

(l amínci.o se sedlÍ11 'I in·
sistcl!tcs rumores '4e que a

retiraçla ha\'ia sielo SUSptl!1'i;l
po� eo';nple1a. qUe COmem!,
ram a ser divllIg'ados na mfl'
nhã de ontem. com à notí-moiobo ma"ca Renner, ccnnosto de nrrtôlo e fa:a',

, cia de qqe, as troPas n�o ti,
para m'a�em de forrarrens em ge:-a!, ccm dez (10) pe-'\
neirqs, todo Em ferro".

Pelo nascimento de Feli·

pe ocorrido domingo últi·

mo na Maternidade dr. C:n·

los Corrêa, estão de para·
bens o s'r.· c sra. Jocy (Ma·
risa ) Oliveira.

xxx
o Presidente JQsin T�to, da Tugo:lávia, afirmou que

"ninguém, riem' mesmo a União Soviético, seria tão

póuco h�bil a ponto ele recorrer ,à fôrça �)a'ra deter, ,o

� movimento de Jibo"alização tcheco", acrescent1ndo em

seguida que ,tanto a Tcheco-Eslováql1i'a como a lugo:
lávia �ão 6apazes de sesistir a qua!q1ter; àmeaça do Oçi
dente e de se,tls sistem�,s �oLí(icÜ':.

Fm entrevistét ao jornal egípcio"""A1 Ahf�m, publi
cad1 em BcJ�rfdo, o Presidente Tito disse não ocrecli

tar que o que ocorre hoje na Tche'co-Eslováquia seja
uma 'reoetição elos episódios do Iugoslávia. "Os fato�

n1 T:checo-Eslováqliia são de natureza diferente e não

,creio que �e deva dramatizá-los", garanti'li.
\ ", '.

f,-\C ,;; � -,...)� \

AMEAÇA ,NÃO EXISTE-

Qntem em São Paulo, o

,casal Aldo (Zuleima) Luz

festejaram ,&odas de Pl'ata,

xxxxxx

Genehra Trata dos Tesfes",
Ifucleares 'no Mar

Nos primeiros dias de 2·

gôsto, a Primeira Dama do

Estado Dona -,Zilela Luc!{
Silveira, em seu palácio' re·
�idencial /recepcionará :iS

Debutal1,tes Oficiais do Baile

Branco de 68.

A ,eharmo!,ia' cantora
,E. plra qu�, che�ue q� conhec'rnnto, ele tod,'s,

mandclj e.x"cch o fJ,'e'ente dOta', q\]e será af;xaJo no

IUl'al' cl� c,yturn,::' e \}ub';c'do na .f nna da lei. D�jo e

p;ssado ne,w eida:!; de FlorÍol\óJolis. Cat)i�al do E�-
, tado /de, Santa Catarina, a0s dez', d�as do m-�'

I
de junho

�';';,';,: do ano de m:} ilmJccento'\' e sesseilta e oito. Eu, (ei)
Jair José Borba, - E c, i'/.l;l c sub;crev8. (a) Wa'dvl'

PeJe�d'�!';:as �raL1lo'i, ,�, :r�:z de'D-;re:i";. Confere Q:;.m

J

c:i

origillal.

jovem·g'uarda Rosemai'y, dia

11 será o show no CIÍlbe ni)

ze de Agosto, numa festa

em h-omenag-em as Debutan

tes Oficiais do Baile Bran·

co.GNEBRA - Há e".'1eraoças de que os Estados
Unidos e a União Soviét'ica cheguém a um rá�)ido acôr
do nara �rcjbir o uso, de:.,anpa.s, nuq.l;eares inG\ fundo dos,
oceanos, segundo o" observ1dores da Confc:rência de

, Desarmamento.
-..

ema vez que as conversações '�ôbre a limitocão e�.

,'" '

reç:lução dos i'cgüetes -' ofensivos e defensivos - de-
vérmo ,er bi'aterais e 109:0 excluídas da Conferêinc.ia de

,';--' I

Genebra, 1.]m 'ac"lr'do ,pan a prosCl'ição de armas nu-

c!eore no fpndo dos ocçanos pareçe bastante viável. O

:Primeiro-M:ni' tTO Alexei Kossiguin incl�ill a questão
em um dos 'nove pont'os de desarme �eral que apresen-,

.}O\l e os americanos mostram-se interessddcs em discu
ti-lá.

. ( x�x,

ioyce Beatriz Kowalsld,
Rainha do Clube Doze de

i Agôsto, sábado, em sua re·

sidência recepcional'â , con·

vidados para, um jantar:

Ontem, vimos

em seu carro zero k.; a não

menos' CharJ110Sa' Iara Me·

deiros GJlalberto.,

, h
Depois de decla,ar que na União Soviética não existem

pess'oas tão pouco esclarecidos que !lensem em recor

rer à fôrca nara Te' olver as questões i.ntenlls tchecas,

ln,," a 'lVt da Siha

ri escrivão
11"'" I

xxx
vanos naíses na

o <;ituaç�o tehe

em que não há

Tito condenou a intervenção de um, ou

'vida política de Praga, ressaltçmdo que

ca não justiüç1 tal atitude, na medida

xxx:
Log'o mfljs, numa promo,

ção das alunas do Instituto

de Edu\caçíio, acontecerá
,movimentada re1J.J1i�o dlm
'çante na sede do Clube Pai,

,..'

Tudo indica que serij. na

próxima semana a in!clugn·
ra,ção, dá sede da AS,socia
çilo de PoupançlI e Empres·
,timos de Santa Catarina. A

APESC' terá como' Prc:oíden·

te Djlllma Araújo,' _\dmini�,.
trador Geral Dahniro All
dqde, Administradores Fi-,

mmeeiros: Ary Mesquita' e

Waldir Veloso da Siiva.

ameaça contra o socialismo. "

Referindo elepois ,às tropas soviéticas que estive

ram estacionadas na Tcheco-Eslováquia apó: as m1-

nobras do Pacto de Varsóvia, o chefe de E<tado iugos-

Alu�'a--se
Solar D. ElIg�nia (a"to. 2(2)

Rua Almin:mte Lanlego
Tratar: F�:;pe Sehnl'��t, 21, 1 ° andar.

Fc'ne: 2779 (,exclu ,;\omente horúrio

neiras.
",

VIABILIDADE
,

O '1(;Úrelo. que temaria a' forma de Tratado Tnter

hacional; projbir:a o ,desenvolvimenfo e a colocação das
a'rma< nu�learç's no f�ncto dQ mar, mas '�xcluiria os sub:"
mari,nos da pro'(::rição\ Tais' instaf'lçõe� não existem ftté
o presente momento, mas, sua realização já foi sugerida
por çientistas e téçnicos, havendo inclusi�e o]anü: deta-

lavo reconheceu que alguns fotos recentes

a pressão sôbre o Govêrno de Praga" mas

sendo minimizados com-a ,saida da, tropas.

evidt;nci :ll'am

que ja estão
xxx,

comercial),,1.' 1

Pensamento do

ciência é o valor de
, .

saber �ofrer e esperar .

------.�
•

• J f �

Ao cn�smo (tempo, o Parlamento illl�Qslavo C011-

den1 c1uroniente a atitude da União Sl)viérica e sai em

'lberta defesa do regime liberal tcheco-eslovaqui'a.

'nosso equipamento
e ferrament�s '

obed���m �s
espe,c�flc�çoes
Volkswagen

Sçrtf�Cij E;;�e�:�i( de 5fu\da
,

]f li �'1li la Ih;lelos segun�o fontes autorizãd':l�.
,A exemplo .do qul:t ocorreu com q proibição de flr

mas nucle:,!pes �10 espaço ultraterrestrc, � mar, fácil
rn;lnteí' os arm'Jmentos fora de uma zoila onde não exis
Item do que retirá,l�s de um1 em que já estão in',taJa
elos. A inclusão! dêste item no programa de julho para
o desarme total, apre'enfado pelos soviéticos, e a, dispo
sição ameriC<1'110 no presente apontam pa�a a, possibili
dade de mais êste acôrdo na área do desarmamento, 5e-

gundo os diplomatas de Genebra.

Sarlre Acusa PC de Traiçãode

da
vidos. "Além do mais", a·

creseenta, "o PC foi acons

tumado: desde, 1945, a nã(J

pôr em dúvida a divisão do

mundo efetuada em Yalta".

A polítiCa extel'l1a de D!
Gaulle po(le "aparentemente
convir à União SoviétiCa e

aos países socialistas", _ado
m�te o filósofo, mas nãQ' p,

"pl'og'l'essista" e sin1 verh;ll.,

O filósofo Jean Paul Saro

tre acusou 0- Partido Comu·

nista Francês de ter traido

'a "revolução d� maio" na

França, aéulllplicialldo.se
com o ]Presidente De GauHe

e aceitando a realização de

eleiçÕeS, embora soubes',�

da derrota, "porque não que

da tomar .o poder por pre

ço algum."

AVISO

CONCORRENCTA PUBLICA N° 1 �63

.1Jl'A revendedc>r autorizado VO,lkswageolv:t:JI c. RAMOS ,5./\. - Corr1C(á� e AgêJ1'::a-
R. Pedro 0;;111:)",: 1466 I?c:treit:)

o. DESSC comúnica que está aberto <J eoncorrên-
cia pública n° ]/68 flará a aluisição de tub,os, DeS05i e

sonexõe? para adutora3 e, rêdes de distrihu;ção, de agua, ARMAS QUIMrCAS

plra as cidades dc .S:-i':J B:::n!:;) cl0 SlI:, Pom;;,'oc!e, Cam-

pos Novqs c Um S311fa, tôdas 118 f:>.tado de Si1nta Ca- Anuncia-se no entanto que a pr.oposta do Grã-,
I

, t�trina, Bretanha, em oreparacão. Dara proibir o fabrico de ar-

Para maiores informações, os interpssaclos podel'ão mas quín'lic1s' -e bioló�jcas-\'não
-

deverá ser considerada
, dirigir-se à Seele elo DESSC, à Rua Sant'1Jla n° 274 -' favoràvelnle1'fte ,pelos delegados da Conferência de De-

•

Cãíxa Postal 668 - Florainópolis - Santa Cata;'ino, sarmamento.,
- . "

, .

'onde' �e encoqtra o Edital de' Concorrência,
'

publicado Este tipo de ariTla é de baixo custo de prod\lção e

no Diário Oflc:al do E-;t',do de S1nta CJta:'\na ce"" de téçnica V"ud;nH:�ltar de fabricação, o q�e !)ermite sua

,11/7/68 � os de,mais e'ernentos ela ccnclrrência-, 'clià- 'con�tiução em qualquer parte dO ml11ndo: Este fato tor

riamente exceto aos sábacloc, dominc.os e feriadOs, em ,na e�uemamenLe difícil a fiscalização e um acôrdo nes

.horário comercial. te 'sentido pouca 'utilidade poderá ter,
'

principalmente
,'" --

porq0� se checa com a !)osição moscovita contrária a
."

inspeção in loco".
'

/ "

Em declarações prestadas
ao jornal alemão ocidental
Del' 'Spiegel, publicadas on·

"-
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COMPROMISSOS

F!or'anópolis, 15 de julho de 196:g-� nãoSartre diz que o PC

queria o Govêrno' porq1le
os comunistas sabiam que

Cqde do DESSepi EngO Werner EugGn:o Zl�lauf

MATé�.rA DE 'FISSÃO/

a esquerda não poderia cum
.

. �
..
'

prir �s promessas arranca·

das pelos operários ao re·

gime deg'auIlista, que deve·

rá enfrentai· agora as dif'i
culdadés eeÓnômicas e so°

I

---'--;:r--
- --:�:'---�I

.� (Outro aspeclô que \ poderá gl1'nhar imp01'tâncja nos

clebates refá 'a questão de material fissil para a fabrica

ção de armás nucleares. 03 Estados Unidos já demons
traram illtcrêsse em discutir o assunto, proibindo o fa
brico de material físsil p'lra rins bélicos.

O rrimr::"o DCS o nes:e sentido Doderia ser dado

pe�a U;iãó Sóviitiea 'e Estad03 Unid-os que podel'iam
, ,.

" chegar a um acôrdo para reconverter os estoques de
? conEortara"m t}O do�:., c9mbu.�tíy�1 nucleares para fins pacíficos. Os soviéticos
�.,\,"

,

�" "'" -üf<5S1raTInf-S2, todavia, reticentes sôbre a questão.
"

,

oiq,is decorrentes da crise.
O filósofo diz ainda que

os comunistas preparam há

40 anos estratégias revolu·

cionárias pal'a os países po·

bres, mas nunca p�saraln, T

em c��ó ,i�l!-zer a.\ revolução
nos. plj,íses illdq�tri.ais envol

.... , ._

:de
<,

, ,,�
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A ÁRVORE DA VIDA
Tecnicolor
Censura até 14 anos

8Hz
às 2 .::.... 4 7 314 '_ .9.314 IIs.
O 'Último filme do "2.0 O Primeiro-Mínistro C�u.

-,
até o fim do ano .uma taxa

Festival de Wes(rns" ,MOSCOU' --'-' A' companhia aérea da União) So�" ve de Murvllle submetera à constante de crescimento ,de

, George Hilton .viética, Aerofl'?t:,!;)I'ojetaj,ig�,r,:rvrG�cO}l ,à. América do' Stii;:. ': Assembléi�' .'�aci0llal" o 's�� : 'dez por cento.

I{rist,a Neli. primeiramente .cbm uma .'linha ::MoscoÍl-'México e p�'>: : programa-de ação, ��sim ql�e"
- em - reriorrnente outra entre Moscou 'é. Rio 'de ,Janeiro, ." 's�- . estiverem constítuírías as

.
O MASSACRE DO FORTE 'J . " novas conüssões partarnen-gundo enunciou -'- sem precisar datas �,o Vice-Mi.rr13�' '"

DAS ÁGUIAS 'tares, atendendo às .ínstru-

EúroSco,pe Eastmanflolor
_

jro soviético da Aviação Ci,vil. !
'

ções do Presidente De Gatrl-
Censura até 14 'anos Esta revelação foi feita DOUC0- antes do ap:1relho le de obter a"aprovação'dos

I1iuchin,62, o mais moderno avião da Aeroflot, em- principais .projetos degaulis
tas ainda' êste ano.

Caberá ao nôvo Gov�rno

"

Florianópoiis, 18 de julho r,e 1968

•

I�I�
o Bispo de Volta Redon

da Dom Valdir Calheiros, a

firmou ontem que não par
ticipou da redação do, ma
nifesto em que 350 padres
da Guanabara, Estado di)

Rio, São Paulo e Paraná, ao. episcopado brasileiro.

pós anunciarem o surgi: Segundo o manifesto, di

mento de uma nova Igreja ',vulg'ado pelo. padre Arnaldo

.sern compromissos com t.',·Werlang, do Bispado de Vol
estrutura 'dominante, for·', ta Redonda, as 'novas no

rnulam várias sugestões ao meações de bispos devem

União gasta esfê'�iU'W COn]. "pessoal
mais que em 1969

�·CI"EMAS
';CENTRO
São José

às ,3 e 8, hs,
(Horário alterado devidoAs despe as da União com o pagamento de' pes à ,gram'e Metragem rsoal êste ano devem atingir cêrca ele NCr$ 5,7 .bilhõcs, '

JViontgomery-, Clitt
mos <)'3 previsões orçamentárias para 1969 visam conter, Elizabeth Tayl�r
'os gastos neste setor em NCr$ 5,2 bilhões, o, que ve111

" valendo criticas à Proposto Orçamentária antes mesmo

de se iniciarem os debates no Congresso.
Segundo porta-vozes dos Ministérios da .Fazend i '

e do .Planejarnento, o insuce-sso da chamada Lei dos
Ocioso� - ,que faculta a dewinculação do, funcioná-.
rios públicos com o pagamento parcial dos seus venci

mentes durante cedo período - foi a causa principal
c:j3"não .redução nas 'desoe,as de custeio êste ano.

,__; em -

JNVESTIR' OU GASTAR

Em outras pclavra-, o gr'lnde problema, para os,

técnicos que estudaram a Proposta Orçamentária consis

te em compantibiJizar o Programa Plurí,mual de .Inves
timentos com a previsão de receita e despesa para 1969,
já nenhum êxito notável se conseguiu na redução das

despeôas de cu-teio pelo desligamento parcial de fun

cionários. Até o fi11'd de junho, segunelo se informou. só
uma ú!úzia de f�ncio'nários havia optado pela Lei dos
Ociosos.

Segundo (Js previ<ões, o simoles reajustamento au

tomático elas fôlha, ele pag1mento dos militare', im

plica anualmente em\um acréscimo de pelo menos, 5%
nas �espesas el� custeio.

Nos estudos preliminares para a Proposta Orça
mentária afirma-se que "as despe,as de pessoa,l, inclusi
ve t'l'anSferêndas, foram estimadas utilizando-se a

ex�cução de 1967, e o aumento de vencimentos con

cedi,do a partir de janeiro ele 1968. As· estimativas cal-
, c'ulad1s com base neste método· de cálctàlo, fêz-se um,

dessa conta. Assim, a 'previsão da desnesa com pessoai'
acré'cin)o Dara fazer face ao crescimento veg-etot;vo
em 1969 totalizo NCr$ 5,2 bilhões".

Roxy
às 4 e 8 lI!'!.
Martin Milner

.lay North

-em-

O MENINO E A, ONÇA
MetroColor
Censura .atG 5 anos

BAIRROS-,
Glória

às 5 e 8 hs.

Rcd Steiger
- em -:-

O HQIY':EM DO PREGO
Censura até 18 anos

lmperio
às 8 M.

Peter Graves
Doris Day

À INDOMÁVEL

Tecnicolor
Censura até 10 anos

RajáRESERVA

às 8 J1,s.
.

Robert Hessen
Lucial1e'Mercier

'- em .;_'

ANGELICA E O 'REI

Dimensionou-se na Pronosta para 69' U111 Fundo ele

'Rese'rva Or'çamentária "ele modo a fúer fa-;e a nrov:í

veis encargo.s de. despesa" correntes, 'ainda nCío qU:Jnti-
, ..

ficáveis, apropriandc-se a essa
f
cont1 NCr$' no TIl;

lhões". O quadro que se segue m,;'-t'a como se eliqri

buirá a ,despesa, por ó:'gãoc, nara o exe;'6cio de 1959:

Eastm�llDyalScope
'Color

Censura até 18 anos·

,',

í

Há,Duas Espécies de Assistência Técnica

(dos "entendidos" nem vamos falar)

Nossos mecânicos fizeram curso de Não conhecem a fábrica Huber-Wàrco
lespecialização na: Huber-Warco, em nem por fora. Não podem c,onhecer as
Mogí das Cruzes. Por isso a motonive- motoniveladoras Huber-Warco como

ladora Huber-Warco para nós' não tem .nós. Já que s.ua motoniveladora custou

segrêdos (temos oficina especializada, tanto, por que entregá-Ia a "entendi-
com completo estoque de peças genuí- doq"? Não se arrisque. Êlespodem es-

{� nas). E � que dizér dos "entendidos"? tragá-Ia para sempre.
. :�; Só ·nós !�e oFerecemos uma Assistência Técnica garantida.

I, Distribuidor H�ber-Warco:,
"1.....'..011«

S.A.".
• ,:

..r Equipamentos Rodoviários e Industriais
11\. ' ' ' •

,
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P',\GI�,\ TRFS

se fazer po:r 'eleições, .Os pa
dres propõem ainda a orde

nação de homens casados,
indicados pelas comunida

des de base, e: a formação
de órgãos de Classe -nos ni

veis diocesano, regional e

nacional.

dres' redigiram o manifesto' jurídicos, teológtcos ou SIO·

por, sua própria conta, as,' cíaís",
'

sumindo êles próprios a res_' Após informar que 95 350

ponsabtlidade e exercendo padres se reuniram dm Vol

o' direito de se reunir quan- ta Redonda, nos dias 8 e 9
. do bem entenderem. de julho, para elaborar o

documento, o
\
manifesto

parte de lima série de pres- ,

.

supostos: "O veto dos pa
dres de Botucatu ao Bispo
nomeado pela Santa Sé; a

alienação da Igreja e o seu.

comprometimento' com os

poderosos: . a. marginaliza-
. ção do povo no processo de

desenvolvimento; o surgi,
instalada em seus, conceJ�os, mento de' 'publicaçêes que

"Constatamos que a luta

pelo desenvolvimento" _ fi·

naliza o manifesto -' "só

mente se far.ll . pela mudan

ça de mentalídarles, de es

truturas, e pela participação
Integrada. de todo' o povo
11,0 .processo histórico. A

",
-

'� -�J � r.
"

'

.Igreja nao preparou, até ,!_
v

�
-

gora crístãos" pára entrar
-: Cf '..._" .,,)" t

.

nesse processo. Para Isto

estamo;" fora dos centros
criadores da nova história c

,d\)s centros 'onde se tomam

as decisões.

va. Felizmente- notamos que

aquela Igreja comprometida
�om, as estruturas ,de (ln

minação. está, cedendo Iugnr
à .

Ig-r_cja, _. ,comunhão de

vida com as angústias .e ex'

pectativas dOS mais pobres.'
O que será "ma.is evangélico?
Manter as estruturas atuais

fazem oposição ao pensa
mento oficial de bispos e

superiores religiosos; a de

cepção de leigos diante de

uma Igreja acomodada; n
,

envolvimento de padre ' CHI
\

ideologias de opressão". e

dominaçâo".
Segundo o manifesto r1"8

350 padres, "algo de profun
damente novo vai surgindo"
dentro da mentalidade aber
ta pelo .Collcílio Vaticano

II. "A reforma virá pela de

terioração, dolorosa para

.muítos; dos antigos quadros
e pela gênese da Igreja no-

O manifesto divulgado pp.
,

lo padre Werlang, do Bispa
do dr'Volta Redonda, exor
ta os bispos' a ativarem {)

RISCO, de dominação' ou
buir mesmo' com o sacrifí

cio da propria vida para o

serviço de Iibertação?"
O Bispo Dom Valdjr Ca

lheiros, através de frei Ro

meu Dale, encarregado elos

contatos com a imprensa na

IX Assembléia Geral da ..

CNBB, afirmou \,�que ?S 'l?a·

díálogd com os padres, "ern-v
penhados em oferecer à

�Ig�eja < tôda a: colaboração
para 'q:Ue .não fique acomo

dada. em suas estruturas ou

I

Jalas .da . Aeroflor
,

.primeiro" Ministro -' Francês Suhmele
,

Prog�ama, â 'Assembléia
fatã'O.

....
v.

linha

--_ . ....;.. ----- ·-----------,.:...·7- .....-.�-..:..: _::'_-;r-'::"___:,

REX MARC1fS E· PATENTES .'.

PEIXOTO GUJMARÁES & CL-\

preender o vôo in?ugural da l�nha c2mercial Moscou-,
Nova Iorque, às 7h50m (hora locais)'. O gig'lnte':co apa
lho de quatro recitores traseiros fêz escalo c,m Montreal

antes de oousar em Nova Iorque.

Advogados e Agentes Cf:dais da ProlJl'ied::tdc [ntlns-fr:a
. aplicar' medidas pilra reStall
rar a economia, himcesa a,-

R'
.-

,

'

t '

'. pós a crise' de maio, entre. 'I "·egl:tros de m,-rca� ele c;rri�:'cio e. in�l:éstr:i., 1\0-

:' as quais figuram ato';;' 'ris'. m�s, CCmerClalS, ,titulos-: d€;
.

estabeJ';?cimentos,
.

in�ígn ias,
" cais para aúm�ntar � ;HT�' , :nazes de propagand'a, patente' de. invenções, .'f11êm:as de

. cadaç.ão em çêrca de 500 mi ..expQ]'tação, etc.
,i "

,

'N I
' .,

'lhões de dólares; a fir�l de'
'

',-- Pibl em .F.Í�ORIANOPOLJS ',;

De ova orque oartlu 'tambem J'umo a Mo'cou ,: fazer face, aos aumentos s'á.. ,

d'·
.

., " :Ruâ Tte. SILVEIRA nO 29 - Sã'j 8 � Fone' 3912
um avião ,a pan-Amer.ican World-Airways tornando'· lariais, e' forml,llaI pr,Mica- ' '<

t
.

t d" t· "

End. Teleg. "PAT,EN.IREX" ,:..:.. C."lixa' Pos,tal 97assim uma realidade um acôrdo que levou dez a�os pa- :.: men e o SIS ema .e �ar F -

.'

I'd A
. -

f
...

] cipacão "preconizado, p!Jr "Ji1atriz: � RIO DE JANEIRO'::":" ,FlUAis: _:_,. SAO
ra ser cc·nc UI o. s negoclaçoes oram 1111Clac as em .'

11'
" ; , ,

De Gau e .. "

.' P0.,ULO - CURlTIB.L\ -- FP,.o,LiS: � ,P:· Af�EGRE.] 95-S e en} consequêncià de tôdas as vicissitudes Dolíti-! ( ,

. -.'.,

cas e administntivas só agora ganham implementat,ão. :�REFERENDO
A linha dil'eta Moccou-Nova Iorqüe terá um vôo se-

A NOVA UNJ{A'

" "
�:--'_,,--':---._,-,-,.----_:_,-..;_� -'�-_

. ..,...:.....,-�_.,_:.:..,:...:.---�':.._.'_. -,>_.__'o -

".,;"
'o' "",

manaF em caela sentido.
..

El11horapossa ;��r apj;ov'�, Juízo de D:reil\.n ..s�',n�.im;_"fr·�· Va'r" 'C'vfil
, do pela �ssembl�Ja., onde os ,'.' '

J,� u.� C&�, .....'/ '" ,""
•.

1 v'

Isto vem corrigir. uma anomalia, pois Moscou fj- , ,

.

/

gr]l'a'va 110S j't;,ne'l'c"l'l'OS" .ii,!" "t'OA"'as' 'as gl�I'l','L�S ell11JI'PSaS .ae' _. ; degaulis�as são' agora 'majo·
'

,

,1... fI'"'lm' ..... ".� .l� '[Il�':'ia�n''0'nn � •..
_.' "L!� (I, u ue

_

- ; ritários, o esquema seg'undo'" ,.'
"OI ILn" "t":i,l...� 'U1::! i',.�U!;;� . ,t,uUS

rel]'�. O Boein� ca Pan Alll +1rá es_cala téénica em Co- ;' o qual todo. françês partk:-�� ,;
,

'
,

_ ,�para dos beneUcios, e da di-.
':o reção da. êmprê!!a em que
trabalha será sublVetido �

': referendO, popul,ar ·em 19li!J.

pcnague. Edital de PrJça COIl-I o DVOZO de üí thl1
_-, ,-

"

'"
-

VOO INAUGURAL , O Doutor WALDYR. PEDERNEIRAS T;\t(,LOIS"
Ju'íz'cle Direito da lil Vai:a .Cível 'da .Coma,rca de

Florianópol is, na forma dá iei, "'" ,

. FAZ,'SABER i:l tCldos' qUê"'êste 'téüt�l ele Praco' com O

pr2)zo de 10 eli1'ô. viren\; 'cu dó,múnl'o IiQtícih ti'verc:�n.
qu,c, no dia 19 de Julho: do cOr,:êrit�: �l1io, 'à� JS' horas,
O porteiro dos au-d;tório�: dêste iLlfzo lcvarú' � : Dé,bilco

"
.• '.

"

-
'

1

i)"egão ,de venela e arrerílataçãci ':ã ,!)Orfá principal' do
. Edifício FOl'Llm local .à'- RLià'(I)Ll�l:te

.

SchiÚel;
.

antig1
Agência Ford), a quem 111�16r (�k:-ta oferecE;.!' 'acirila elo

avaliação, b objeto abaixo ,penhoF�do .a )/lc:TOR ,FER,
REIRA DA SfLVA, \ nus' autos ua Ado Exe�utiv(
que lhe move GERMA;NO KUi.3:TEN .COMERCIO P
INDUSTRIA (autos, nO 7'29767), "em CLIr"O nêste' .,:dízo:

Um ,Balcão frig�rífic6,' CO�l.: '��i,;'v,húi�{'de doze

'bôcas, -recoberto de' fórmic·a. CÔ1:. 2'múe.lü; 'e azul. com
. . .

. '"
,,'.

.

um:J. port,:;] ele vidro de frêntt: Jrl2dindo 4 m de com-

primento por] 111 de largura' 1113is _(,Li' �l{:no�', 0.1110tcr

1JiJ�rca ARNO. SIA:, na 3609J í�36-j\!B.:·:BP 675, em

b iiviào amerieano fumo
O GovêrnQ fraÍlcês. div'ul-a MrOscolJ léva a bordo

'_,

; �ou
-

ontem, p�la primeira.
dois antigos _-embaixaelores na Capital �oviética, Charles

vez, detalhes ofiCiais 's'ôb\'é
BC'hlel( :- atual sub-secretário de Estado, e Foy '«ohler, os prejuizos· sofrido� pélo

. atualmente PI:ôfes$or Universitário. Um segundo Boeing, país' durante a crise de maio
; e junho, fazendo prever' a
'oriel1t'ação a ser, dada pel!)
'nôvo Primeiro-Ministro-, à

sua ação parlamentar.
As cifras public�pas .

con

firmam "qu� a França' per'
, ,

. deu
�
cêrca de cinco P9r ceu-'

/' ,to de sua produção inclus·
. -irial, \ ou . seja, pouco mais
de cinco' bilhões de dólarps,
,'equivalentes aos primeiros
prognósticos' sôbl'e a taxa

com pa<sageiros normais; deverá aterrar pouca::;- horas

depois no aeroporto mo<covita de Chemetievo.

Moscou se preparou para recepcionar os passagei
ros do vôo inaugural,' que deverão passar quatro dias

na União Soviética.
/

!

Preocupados O,S madeireiros gaúchos

de crescimento econômico
Os madereiro, db Rio' Grande do Sul mostram-se ,'do país para� o ano todo.

apreensivos cem' a possibilidaele d1_ perda dos merca- O total de aumentos sala-

dos do Norte e Noreleste em face da' falta de navios que :riais representa uma média

de 12 por cento, isto é, qU:J- regular e<tado d,e conservG.ção.
, f'

Ava'iação : , ' :.:. :'�'" NCr$' J.200,00
Em virtude do que, eX!Jedc-se êste' bem con�o ou

tros iguais, que serão 'publicados e afi�adüs na forma
dl lei. D:lQo e, pas<ado nesta cidade de Florianópolis.
E''taelo ele Santa Catarina, a')s vinte e seis ,elía- do mês
de Junho do ano de mil novecentos e sessenta e o'ito.

Eu, (Maria Antônia ela Silva), Encarregida de Serviço,
o datilografei.

WALDYR' PEDERNEIRAS TAULOIS
Juíz de Direito

façam o trans_r.lorte até àque'a; práç1s, especailmente
agora que entrou em vi?or a exigênc'ia da Comiss,ão de

Marinha J\.1ercante. de só oermitir a entrada nos prin
cipais porto" de navios 'COI11 'mais de' 3 mil ton�ladas.

Para atender contratos já fechados, os mldereiros es

tão scndo obrigado" a rea I izar o transoorte em cam 1-

mão, o que encarece o frete, lllultiplicando-o por 3 ou

4 vezes em relação ao que óe verifica qu"!ndQ o proeluto
vai por via marítima. Nos últimos cIias foram carrega

das sete jamantas com elestino a fort'lleza, m quais Je-,
varam cêrca ele 140 tonel adas, C0111 o frete a 16 centa-

tro acima do aumento pre ..

"isto de oito por. cento.

Apesar das perdas na pro

dução e dos novos onus,_')
Govêrno sustenta que a, prü
dução indus.trial bruta pre
vista para 1968 registrará
um aumento de três e meio
a quatr.o por cento sôbre "

1967. Esse cálculo, no entan'

to, baseia-se na suposiçã:J
de que possa ser' mantida

vos novos o quilo.

SAFRA DE BATATAS

O ,sr. José Predo, diretor-geral da Secretaria ele
Economia do R.G. do Sul, expediu mensagem à Cã
maril de Vereadores de Pelota:, inforl11�o que estão
ení cu.rso as primeiras providências lio <ent·ido de pro
mover a, éolocação da grande safra, de batatas, daquele
Municipio' e, ai nela, 'ele Cangl1�su e São Lourel�ço cio Sul,
no meré"ado uruguaio .

A mensagem atende a insistentes pedidos dos ve

readores pelotenses, preocupados com o destino de uma

das rrí::iiores safras dos últimos anos.
d' • '.)r: ,:'1 i.. '
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POLíTICA 81 ATUALIDAD!:

Recursos que será oberto �,cn�
São 'Paulo. Isto,' cvidententenn,
se não fôr nomeado paro' a vag�'
do Ministro Luís Gallotti, no Su
premo Tribunal Federal, se êste
se aposentar após deixar a, Presi
dência do Côrte.

Marcílio Medeiros, filhtl'
Cearenses' ao Sul

SINTONIA IlERMANECE '

o senador Celso Ramo; mar

cou 'para o dia 25 a sua partido
para Brasília, a .fim de prosseguir
as suas atividades legislativas no

Cqngresso
'

Nacional. Licenciado
há alguns mêses do trabalho par
lamentar, participou durante suo'

permanência no Estado de vários
contatos' de natureza política, com

o Governador Ivo Silveira e com
a área política em geral.' Teve
oportunidade de viajar em diver
sas ocasiões -para o interior, quan
do sentiu mais ele perto as pal
pitações dos catarinerrses, em rê

lação à vida !1artidária do, Esta
do. Corno dizem os estrategistas,
'o senador Cek o Ramps íêz "um

amplo estudo da situação",
'

GUSTAVO NEVES

irmação ,olilica
Esí.udantes do' Ceará,

eIU excursão de estudos ao
Sul do País, estiveram, on
tem; cm Florianópolis. Rea

lizaram visitas oficiais, vi
ram coisas nossas, conhece
ram o Museu da Polícia Nli·

litar, passaram pelas salas
da

.
Casa de Vitor iVleireH'�s,.

e sairam da capital catarí
nense, ao que ,suponh'Q,
muito satisfeitos coru a hos

pitalidade de nOSSa gente.
Acompanha-os 'uma . ban

da de, música. infantil, vito

riosa em concurso � rece�·
temente efetuado lla.·G,Uana�
bara. f.:sse conjunto se exí-.
biu pelo rádio e realizou

retreta 110 Jardim OIivei�:.a
Belo. Tudo admirável c,

sobretudo,' muito grato '.a

quem, como eu, sofra duma

. velha e ativa curiosidade'

pelas coIsjls' do Norte," pe
los . praieiros audazes, que
dominam os mares cm. jaIl'
gaúa� e que . pertencem,. �
úma raça dQ, homens bl'à·
vos, domadores de sertõt'f.,
conciliando, a gravidade das

atitudes �om as a�enid�;
,

eles tra,dicionais dum' es

cl'itor .. ind,ianista. muito �eit
fal1liliar, o híesqúeCível
briildor de Iracemâi a wÚ;.
g:�m d,os lábios' de.mel .. .:

'

..De sua .ligeira passagelp.

por: esta pba, os'estuÍlah·
,

tes me dei;J{aram- excele�tc'
i11111rêssão. Também me J;c'
,fcl",rapl. algo aeêrca rI·o
Ceará hodierno, do Cfa:i'�
de \!i:rgílio. Távora, 40 Cea·

ra. que se abre ao pror.rres:'lO
c afirma a,' sua �'italidad�
nal'a acomp:tnhf\r o' d�se'J'
,'·olvimento brasileiro- e :r.e·
trilia.r, ,na sul). ,10'Va' ·pái.5a·
gel}} s,ociill. a iíÜflig:ênciar J;�,- .. '.. "

... -, ";",'

êJ. capaCidade de real�zac.lw
que constituem ciuaçte�íst!-
CQ dc sua gente.'

.

* * *

..

Pelo menos é o que preten.
de-:a alta cúpula udenisto, que
assim fica com uma candidatura
livre ao Senado.JI",'

Seria por _demais penoso tentar demonstrar ao elei
torado as razões partidáries da. ARENA e, do MDE, OI!
as excelêncim provramàtícas de um 6U de outro Partido.

,- , "
.

Mu'to pouco 'ambos têm a oferecer 'à opínlão pública co-

mo filosofia p rlítica ou trndiçâo de luta. Pelo contrário,
vierem ocupar o lugar de agrem.ações que, embora não

diferissem Iliu:fo em programas c doutrinas, !leIo menos

souberam deEillr-sé' Uílüf'�,m' rcI�ção às outras.vao (nJ1�

go das lutas cí'vicas que se tratál:á�1 na história politica
de Santa Catarina.

À falta de .íatos concretos, a" IwliÚca '. cata:rinc�sc
. '

.

flutua num ambiente de especulação. e "inceftezà�, sem

que' ninguém sa'ba, nem 'aJ menos por'. baixo, :quais os

rumos que tomàrá daqui para � fr��te. 'Não estàmos� íe

lizmente, diante. de ��nhÍlm impasse poíítiéo. Pelo con

trárlo, pod�mGs nos 'cunsidera.r um' Est�do' ,\'er�adeira
mente privilegiado. quanto �, opções (lue'Se n{)� �pre�en
tam, "is,to as muitas alternativas quê, .de coníormidede
cem a hora, !lodcJ11 ser tomada., An,tcs a"s;I11..

'

, Pior seria, .cvldentemente, se 'estivéss�ino" S('1Il

opções, De 'qualquer. forma, lúesIJ�o' COI;l�. tÔ4�s .as alter

nativas de que dispomos, é muito difíc�i1· situar' a problc
mâtic'a política catarinense em têrmos . de futuro. Ó prô
prlo presente, vacilante e indeciso, :"he, apenas 'um mo

'ril�Jito de expectativa c.ondici()n��o:3' ;lún . quadro arti-,
fidal'que, embora ,possa ser váiido'para. algl�ns, -no '1110-

l11eJ,t6' atual, não rCiune' condições de "pe,rpetuar-s�. indl!-
'. fi�idainente na nos�a 'vida llúbÚca.·

'
'

��, � " �, ,.

IDÉIA FIXA (

o sr. Nilson- Bender 'e-tá
esperando hoje, em. Joinville, o

deputado Fernando Vieg��, para
um ianrar onde- serão, -debatidos
problemas políticos de S,i'Flta Ca·

I tarlna, com vistas à sucessão d�
l,970. A formação de umrgrupo
parlamentor na Assembléia',

'

Le

j.!islàt.iva, em apoio político
Prefeito 'joinvjllense, tornbérn
fia pauta das conversações.

Com a passogem de iela l1;0
bôlso. o sr. Celso :tamos já pen-.
sa

.

na volta, "!'lois' aqui é O' meu

chão", como sempre afirma. De
verá estar novamente' em Santa

Catarina na !,rimeira quinzena de
setembro, "a fim de tratar dé as

suntos p�ndel)tes/,que ,. aq,ui ,_elei)(a,
amadurecendo com aquêles que.
��nipre C!f acomp'àhha'ratn: 60' '1011'-'
go da SU1 vida !,ú\;>lica. Mas,
ainda em, setembro, fica só por
poucos ,dias.

Se Iizermus um balanço na atividade dos 'dois Par

tidos cm IHJsto .Estada, �ê'sses' se�s dois anos e m�io de

duração, chegaremos à conclusão. de que, se não' mar
cha-am cm retrocesso, tambêm não. caminharam muito à

frente, no que diz respeito ia conquista 'de respaldo po
pular. lnfel��mente? nem ,AREN� nem MDE consegui
ram traier à. política cat'arinMls� uma contribuição �ova
com sCl\t;do revitaliza do� .;u ipovad'or. As Iid�ranças po-

f·
.

.

líticas do Estado perderam. o melhor da seu instrumental
de traba:IJO e ,de afinnaçâ9,. a,partir �o �omento em que
se viram ImpeFdas a áfvi{lir,.��a com as outras;' o co-

mando elas agrcll1·nçõe�. .

. . . . .

Achamos que, a de�pe!t,o dos Partidos atuals, as li
. deran�as políticas catarhleJls�� ajnda possuem umpbs
çomJ:çães de mobiUzaçã� jun1õ. à �Kpectatjva papular,
�lesde que s.e. d;Splilllh�� �. t�nt9. o. !,lovo c�tá. i\, sua es�
per:! e semp�,e é tempo d�

o

s�· ta'��� ci�gu�a coisa em seu

fayol'. Nãn p3dem (JS Iid�r�s �á� a impr�ssão de que se

distanciaram d:> POVQ..
·

9pf," prf)vo,éou êsse distancia
nienío f:;r,�m os Partidos; 1l1��' c�· blhnens públicos, que
rendp, podem comtruir "I1mll �!)I�te sôbr� o ",'azio.

* * *

o sr. Fernando Viegas, '�n
tretonto, procurará demover 'o 'sr,
Bender . dO mecioitação qo ,pro
blli!rn.a sucessório: sob q � àrgunie�
tO' de' que· 'a divisã0 ela. éxtintái'
UPN só· poelerá enfraquecer a

f�cç.ão partidárÍ3.. Dirá ao preten
so, ca!1pk!àtb que a radicalização
de óosições em tôrno da suce�são

€stâ.dlJ:!ll; .' pr�!llatura assim como

ij'�; �:JJiptrªi. elos ex-udenistas

ÇQnWÇÕ€s' para enfrentar o PSD

� q:Í1a petnltmece unido - seja
n.�s" tltUi).S 'ou. p.a mesa elas com

V?$iç.õ�S,· :

'.'/ '

t
;

A respon"abmda�c desta' �patia t�be, ptincipa'men-
t�, a;�. bi7p!lrtidarismo que veio,s��hst;tujr, unin' reprf,
scntação que, 'se não era na "er�;tde !;l idéa�"pelo ,i'1cnós
procura,'a��'ê aproxlniár af6 'o�de 'lhe' fôss� 'pós�ível das

t1!versas correntes de opinião em ':Saí*l Catarina:' Iloje,
vê-s� ,�:Q.e nã:Q' h4' a' mínima �onviçção. d9 .

�ie:ito��d.o c.m
pr,dclaQlar"se em favor _dêsJe. ou ,(J�qQ�le P;i.rtidp,: vi�to
qu� 'amb�s ,��tãp �orig�, mqito I)orig�; ;�� cq-qs�lW,ir' cap
t�r as tendên.�jas pqllt�cas do PQvP c;.t�,rjn�ós,e•. Q' . e'leitQ
t3'd�;' é, �erto.· d·j.lnte ii; panoraI'!li' 'qúe 'l1e�'{:dàdb �Iire
�tar, _�cp�lpanhá os 'seús líderes ria:;' (Ú�P1}i!i�"' �I�itQr�ls,
�as dc��afa�tel'!lando-qs ,da :Iegend.�; pài-ti�á';·a:· Vot�
nós hOlrte�!i, 'ig�orandu os PartIdos,: � �u�� I'erfe�ce!n. '

,

.'

"

Para as eleições mUlllclpais
ele novernbw;

.

o ex�Goverriador
volta,rá novamente à" "q1Jerência",
qllando entãO' percorrFf<r, o Est?-
'do recomeada.ndo· aO e\eitoradQ
os c'andidatos que m:er�cer�m' 9
sue apoio.

m uma.' promesso qije 'v�rP.
sendO' cumprida:'

.

. _:_ Meu comoromi�«) com
. _.'-'. _-.� .. --._-;\ .. _,- , .,

Santa Catar loa : nao termma '-aqm,
dizia êle ao d.eixa� o' Govêrnó :em
1966, a!1ós a. vitót'ia, eleitoral dó
sr. Ivo Silveira ..

"', * *

. "0 �r. 13eilcler, entretanto, se

gupdo tem cÍito lias ,últimas pe

tegriMctíes eívicas pelo Estado,
não. recu,átá das suas pOSlçoes,
�sta:nd6 'di�pôsto o partir'-;- re-,

�ólutb e� altaneiro - para a ba

ta:rha eleitoral.

.... Vamós ver.

", ..

:' .

DEPOIS DA POLITICA. .;

"1· ·r:·····e�'s:r" ',.

.
. .

,: " :
. ,

,

"". ',,-,,'.' correntes
INTE.GRAÇÃO

Durante os dias que
c' passQu

cm repouso na Praia dà Armação,
"€Í S6.11aGlól' Antêale· Carlos K�Qder
Reis a.firmou a tooos os ã!l1igQS
que o foram visitar qlJe �ão pr(!"
tende retornar à viela oúbliça,·. ao
term inar o seu.. ·.mandato;,." etil
1971.

.

'A "S a d i a" Transportes
,Aéf!:C0� <�:ü,ltQ? (;;om _s,�a,.linha ao

Oeste. catarinense, com três vôos

seqtanai·s. '

Tem sido a educáção po·

pular a principal m�t�� das
ate.nçÕes do seu atual go·
vernante. E isso porque, na

palavra do próprio,Gover.
nador cearanse, "a l!dlica
ção é chave de desêilVO)vi.·
mçoto, é caminhp básico di
cnlancipação de um ,povo".
E .se educar é libertar, "go·
vernar" -' diz êle. � "é

bducar, é construir' um 'pó.,
, ,� ,<

/,

.._", ,i:"

Eota excelentc medida for
nece me�bs de·mil contato rn.3.is
diretõ .e mais fra:temo entre 's�il
úi:rinerh:�s '(te': )tôd;a�� ,:;ts l:regiõse.· "1' \4,
:" :À{dJ(�dFnqlqfrt.6�l,is de te".

lewmyn'kàçÔes e'ntre" â "Capital e

o Oeste, bêm como a precarieda-
\. de 'dos meios de tramoorte, são

agora atemiadas com õ restabele
. cimento dos vôos da emor.êsa do

.

s�'n�dO't Atílio Fontana.
-

-:,

li.n tôdás as .mções·di n'll�ndo,·. indep,�nd�'itcmen��.
�c>' regime a que estej�m subô�dinada$ e do .siJéesso ou

jDs,..ce��p �o modó, de" agir. dos s�us' diri.gentes; , sempre
�xisteIU .grupos de· opiniões' �d�vergçn,t!!s('c' qu� 'têni as

�it�s fónnuJas. .illtga�;]s ideajs para s� .governar um povo.
'Hto a 'h,stóri� nos tem dem·o ....str�d()· . �itr�vés dp.s-tempos
,�··'�pntijWar.á .deinünstl'and�) sempre; 'p'Pls é impo-ssível' a
úhidáde �e p��tos-de-vi�ta acêrca ·d� uiu problemo con�·
ple_�"" é.�mo: o é g�>vemar UIU país.'Nos, re�hu�s ��II1ocrá
tiéQs as direfsaii éQl'I'entes de �pinião públiéa s'e ag·rup.am
e.' é.xpre�,,,àm seus. 'pen�ameiitos a'través de'� pártldos poli
ticos, 'que' ,opoíall1 'ou �JlInbatem os.métódps .;�llnpregadiJs
1)'cIQs govel?lantc�. \.

I�ntretanto, dentro., de UII1 1I1eSI�lQ ,gr�po-.'ou ate deu-
.

trÓ. de um mesm,.o govêrno, muitas "êZl;S ,existem diver
sas: curr�ntés, c�da qual com sua �opiriiã�,' 'confiitantes
enfre si. Quand� j';'to ;;:Oúteée, e sinai d� que· há algo
de· flrrado, deI1Hjn�,tr�'ndo' aue a c0i�a" não vn\ indo bem.

No Brasil atual, scgu�do o 'sr•. Ta�.credl) Ne�es, par
hlI11entar opo'sicionist,. e ex-Pr;meiro Ministro. dI>

.

curto

período tIO qu� experiracntamos o re�.tme' Parlàinentaris�'
hl; há três corrente'; 'dentro do Go�êfno. Ú�a delas, :e
11la�S nume.rosal aduinda que a âdoção' de medidas, radi-'
cais serja .; pass� a.�ertado para ,se vencer as crises pnr
que t.em titravessado o País. ,Uma se�unda, defenderirlo
uma' po�ição mais IÍbet-rd do G(jvêrno� � a terc�ira, opi
nando pela m�nutenção do "staWs' quo" existente. Peira

o deputadO mineiro esta ú:f�11a' ál� cx�rce, Inlliol' infh.

�ncia Ilôbre Q;,'Pr,esi(léntc da Repúbi!c�r e seu pensamento
aherá pre'Vai�cer dUI�ante qlgqn\: té.n1j)�. .,

Andoó tcrto o deputad� ao raiet, � d��iriL�ão <ih

qU!! o "s'atus quo'? cGnt;nuar��' imperando. A pro\'a (lis

to está contidú na nota da Presidência, distribuída após
fl' r6!Jnião do Cu.nseJha de:, �çgurança'NadonaI, onde fi-

I cou c'm;amente dClllolIsirado: que .� .Govêrno ,/ai conti
IJUal" ag:ndo CtlI11a o fêz .até agora. No entanto, cremos

que assil� procedendo, <) Govêrno, ou ulelbor, 00 Presiden

te da ,República, estará dando guarida às medidas preco
nizadas pe:a corre.nte que· opina a tomada de posições 1':1-

diCais. A amcaç:� de adntar, se '-necessário, medidas ex

cepcionais previst�1'3 lU Constitu!ção, vem ao "cn�ontro
do desejo _desta corrente, �enl?nstrand{) a existê.icia de

.apOIaS dlIus alás c não 'fl'ês.cé(ÚnO anunciou o p<l'rJamen
t�r, (lois prim'eim' a terceira �ã�, pràtkamcnte' as mes-

I' . .

mas. \

>I< * *

f'
'

Não' dis�e o qije preten,dc
fazer, ma;' correligionarios seus

....

asse,Q:ur?ffi que siio grarid0s '. �s
possibiljdades

-

de vir o. ·sr. Kon
dér Reis a fazer pal'te do corpo
de iuízes dO' Trihunal Federal ôe

.

, : ,,' _,- -, j'
"

f�sse IlTUIlO de estuda�·
ks· 'cearenses, � eoni 'ido
gUl1S dos quais_ tiv;c o l�nl;
zcr de conversªl· ácêfelt
Ilos ,csforços' quê êlcs, o�

Cearenses, e nós; 08 C;)t�ri.
llCltSCS, cstumQs' todos., nià,i·
hmdo llant qüe não l1e"Íl
çam as mais sagradas tra·

dições de cultura espiritu<il
(to 'Brasil, - tivera� pa�;l

mim o mérito de apreseil.
tar ao Sul, do País à" Ca,ce,
até então ocul(a do CeaFá,
a fl.lce nova, a 'que sé ilumi·
Di); .ao esplendor dum idea�

. ,

AGENBA ECONÔMICAAcertado �çrl3 a exi�tência imicnmentc da segunda
corrente, que pr�ga um cemportamento mais liberal dr)
Govêmo. E note-se que esta, a:) que parece, tãa' cda não
verá prevaléccr as medidas que defende.' . Segundo o sr.

Tancreda Neves, esta a�a 'é CGI1l?osta pelos l'ninistros ci
v�s do PresIdente 'da República. Gra, se a' maioria dos' J,
auXmÜ'l'CS Dlais diretos do Chefe da Nacão defende a ado-

- .,'-'"

ção de medidas diferentes d�quelas que estão senda cm-'

prcgada3, a c!H�dusão a que se chega é a de que sua.

"Gzes J;lão sã:> ouvidas e sim a de grupos m:noritários
CGm os quajs parece ;se identificar o Presidente. Isto é o

que se' pode depreender da, palavl'us do ex-Primeiro Mi

nistro. Ao que t�do indij:a, éla têm muito de verdade �,
assim scndD, fica .. se cem :;a certeza de que a atual s:tua

.ção ai�lda há de perdur�r' por l11ulto tempo, con[oríl1c

desejo �do Marechal C�S�ri,.!e' Silva, cmbor; não apoiada
peta maioria dos sets rfiinlslros.

I

maior numero de produtos".
xxx

O Banco Nacional do , De
senvolvimento Economico firmoti·
conveOlo ceni a emoresa i alemã
Otto Wolff Aktieng-êsell<clraft; no

rnc:llL'cte de' até 50 milhões' de
marcos, destinado o financiar 'im
portações da Alemanha Ocide�tal
por parte de empresas 'brasileiras
de inst3.lações' fabris, _ máquina:,
eauipamentos e prestação de ser-

vicos 'industriai�-: " :
>

Támbém diltem, cbnl recur
�('s do Rro?:rama da P�?uena �

Média Emoresa - FIPEME, o

BNDE apr�voú. dois, novos, flnah
(ciamentos á' COrrlpafibíéi Bhisilé!-
1"1 de Pessoa é' inducttia" Mecarii
ca Lassen Ltda. e� CIBRÀDEP,
que é considerada a maior firma

iDesque�ra do Estado da.GuaLla-
bara. (

o oresidente Costa e Silva
assinou, -decreto estabelecehdo '"

teto m�niino de US$ 20.400.000
para a contra!1artida brasileira
em. oneracões de créditos contra-

" J - >
. •

tada� entre o Brasil e o BID, atra-'
vês do Decreto n° 61.778, de '24
de novembro de 1967. O decreto
presidencial determina que o Mi
nistério. do Planejafl1e;nto promo
va os ( resr>ectivos' a iu::tes no Or

çamento PI�rianual' de Investimen
tos, a�rescentando. ai.nda que a

inclusão de dotações para as Uni
versidades nj'io federais beneficia
das não m, dispensa da obrigação
de contribuirein com os recurso,;

da respectiva contrapartida local
necessarios á completa exccuç,ão
dos seus projetos.

liSlllO renovador.
Recordaram·se· . gl;andes

\ c

nomes da. poesia, do'. roo

ll}ance, e até um Fàriàs
Brito, o fIlósofo da "Fina·

lid<i(le do I Mundo". É" co,;
siderável, tlinto pelo nÚ111f'.·
ro qlianto pela Cxprês�ão
mental, a galeria dessas c�·

lebridades, de que'. cssa

jH:osador;". llOtável qÍl�' é
Raquel de ,Queirós,' répi:f·
sél1ta, no Jlanoraina atual
das letras brasileiras; ó r�·
quinte espiritual, através
de' um .temperamento fe·
minino.

o écarii de AlOje fa2'i 'fõt··

ça para alcançar maiore3

altura.,,;, para além do,. ui·
veI l.wurosn que já. atingiu.
E é interess<tutc observui'

quanto lbc .importa, q,uer
no 'co!lcejto goyenlament'aI, I

(ruer' 110 nensmlleáJo. }lOjJU"
lar, a funcão' do educadol',
que desfruta. l1fJ.rticular ca·

rinho, em tôdas as classes
da p,ociedadc. Ficou, aliás,
mvito hem a uma turma
C)p, cstl1dantc<; em f.',xcur·

sã.!) eNS� '1l1;:l,se absorvClÍtc
. \

prcoct!)J�C.i'''' Dor tudo qual'l-
'iQ �101' am!,.i �e' lem feHo Il0

Oj,m)lo
. ,,!llH'lldonal c á . in

t!�ns;t ]1ro(�m'a .de moth;'1:3
·C!·l(.1n");S (11':1' 1111'<; jm;til'i·

/.

casse fi "'"latIa (�Tlüe nós,'

Cunt. na 5:1 pág.

xxx

() Gnmo de Analise de clh
tos. elo Ministerio 'd'l Fazet1Ja� '. é

I. .'

a CONEP, entraram em entendi-
p,entns cem a Fabricá de Motores

Perkins, que �c cOhlprcmeteu a

. manter os seus l1reçO" atuais, ql1e
estão em vi�or

-

desde
. janeiro,

apesar de -ter sofridO' al�uns au

ment0s cm ceus custos.

S;:pllndo adi"nta, (, Ministé
ri,.., ela .Fa?enda, . "q Perkií,s; qtle
fórica m'1t0"�� die<e1 na"a t�a;.
teres e c3minhl)e:". informa qiJC
e"to ma'l"tenção de T'.n.'ç"s e<t:í
�"ndn obt.ida f':,·c,cas ao <111rnentú

d:1 d(lll"'n,11 ri('� �Cl1" NOrlllt0S. c
.'

que penllitir':Í uma· distribuição
!lOS cu:: los fixos, distribuidos por

.

"FOLHA .oE S. PAuLo".: '.'A nacão e "era oue,
com a reunwo ge Q�ltem do COllselho de' Sc'''ui:ânça Na
eiOJlai. se tenh'l .f,neerra(]o um cido de inçerteza< e intrat'l
'quilidade. inic'aiÍó cm. fIlo.; ele JllOrC0. Cf'1ll 6 morte de
um estudant'c na GlJa�labara e a� ;l'l'nifesta'çúe' que' ,oe
lhe. spguiram, retchlado h� ncuc"s !')çmanos. quando, essas
nia,nifestações recrudescerarÍl e alimentado' nor rumores
a'\lrmistas ate o lllC'rnento da" ded'õeo do' Conselho� E'
claro que os !1rob'emo� niio (JC�(1niFCCerão 'd" noite nara

6; dia: e.' se I�ão lhes forem 'rel11cividas as causa;;: não €
iÍilprova"el que se <1""'esentem de 110V0. o Brae.il nrecisa.
rr'rPH1. de t�mf)o l"�"a re<r.; .. ::t�·. Pm cl'l11" de ten ::io é
difícil, 'senão ill1!10ssivel, a�lalior devid'mente a'; (1u'e,tGcs"
que d��ar:.1I11 a cé;.I'acid,l'lc de �'o;'erl'�ll1tes'e gOVG'rnwI 'c,
equ"cioná-las. e encám;nhar-:hcs. as melhóres solllç.)e�".

é levada a crer que se iuiciou um !1eríodo de relativ'} tran
auilidade. Mas se 110S detivermos um !10UCO nui, prcfuli.
clamente 1'<1 analise ela cOJ1.iuntqra. verificaremos que per
mOllece aí '1 totalidade das ca, as qUG vêm provocando
o estado de perigosa agitacão Em que �-a�sou' a viver o

pa:s da �1osse de �. exa, (CS) até o d:a de hcjc·'.

xxx.

Deverá chegar' aê) Brásil no

proximo d·ia 5 de .a"osto uma mis
são comerciai' 'iugóslavci, integra-
da por ,rcpresentantes de cmpre- .

sa, e do' governo daquele país.
Durante sua nermancncia de 10
dias' no País� manterá contatos

'corn emnresarics n'1cionois e pre
tende vénd�r nrodutos 'manufatu
rados rara 'reêoUilibrar . O' ba1an
ço de. pag�l1'Ientos entre C'.i· dois

raí�'es. que: nD mCll1ento acwá slI

rerovit dt ordem de US$ 10 mi.
lhi'í.es favoravel aí) Br::ccil. A lllis
�ão ',comercial iu!!os.lava vjSit�l,.
H.iú, S.lo l'L,ulo t;-RCClú"

"JORNAL DO RRAS!L": "A neçcs�idadc de dar
o rk�s:J um solto �0:1rC o temni) penJido u!tim'-:mente
f'st>Í em nw[a e reC!clma. ume·nc;a. (, .. ) Tudo que se fez
desde mare,) de 67 foi i '?lIa! a 7�ro,. do �onto de vi,ta
rcvc:uc;omFin. (.,.) A�ir ou Gcar pon trás, eís O' di
lema .. do governo". ,

.' I
.

"CGRREIO D'\ MANÜÀ": "E<nantaso é ve" n)Ie
p !'c\'rrnn r.:'dc�·:d sú cntende 1)0.1' "lIbvcr�iio (1 1':1:1iL':.t1i�:m()
de eSliuer.da, e fmu"andü ccm a ma cen1[)lacencia e a SL11

omissão os atos de t'.;rroriE1T!Q foEcisla",
"O 'ESTADO DE S,· P;\ULO": "lm�'ressj(jna.Jo pc

la� aparencias, uma granue parcela da c�)inião publka
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Comércio diz que a partir .de agôslo
haverá facilidàde de ;crédito

..

um ex\·o Presidente da Confederação das Associcç ões
Comerciais do Brasil, Sr. Antônio Carlos do Arncrol
Osório, disse.ontem o um 91 upa de [orr.clistcs que
a 'partir cio última, semcnc �êste mês e i:;ício de a

gôsto 1'0 meio empresarial ccrneçoró o serrtir m-r.cr
facilidade de crédito, saindo do cpêrto que está 0-

trovessonco".
No suo opmiõo, firmcdo depois do c.icontro le

ontem com O Presicente do Banco CcnL, ol, Sr. Er
nane Gc'vêos, 6té o final de juLho ostorri encerrado
o financiornento .ô agricultura "hovcnc'o, per CDn

segUinte, o partir desse fase uma rcversõo dó di
nheiro do Perifer·ia em dir eçõc aos, grandes centros
comerciais e inc'ustricis".
PROBLEMA NACIONAL

No seu encontro com a .imprensa por motiva do
.Dio do COmerciante, ontem comernorod-. , o sr, An

. tônio Carlos do Amaral Osório reC):!h (eu qus o
, problema do crédito está a�ingindo tor'o o Pais', mas'

.

lembrou que o reflexo maior ocorre €,0 Belo HOii-
.zonte � .Pôrtó Al'eg,re, seg�,J<inC:.') o Esrcd i (co- Gur:'IO·
boro e somente depois Sã.) Paulo,

)
Aliás, hoje ou ornonhõ, G�pendendo de urnc carl

firmàcão do Palácio das Loronjeiros o Preside u.s

c'c C;nfederac'O� .dcs As .ociocôes Con.orciois do'
� �

,

Brasil será recebido pelo Presrdente Cesto e Silva,, ,

, oportunidade em que o informará ':"0 lagudez: no

restrição do crécíto e sua repercussõo r c meio e.õl;
presarial"
Aescr de encontrar-se rotineirornen.e com o

Pesidente da. Repúblico, cenforme sn'Iev+ou n€ j-je

encontro que tem U�, caráter mais formo] o sr. An-
I

tônio Carlos do Ámaral Osório trata;'ci, ainda; dcs,
������������.

problemas relocionocos com o crise e;:u.dantil e o . �.
-

preccupoçõo dos,',e,mpresórios em foco co tensão
I'f' '.', !'.',;, .-,', ,

pc I rco.
.

' ;�lii'1 ,I 11 :
'

.'.

- Antes de �!JcISl 'nbdo - sal ier1tOü Q I ider ern
presarial _: darei o meu upoio ao equitibrio do Go
vêrno em foce 'daS! c'ificuldodcs que-vem encontrun
do (dificuldodes qUe considero norrnois. .e o en ;:J-

.' minhamento que dá aos, �)roblemQ';, ,f:-zendo :OrYi
que tenhorncs crnfionço "um c'esfech') tranquilo
para o País.

O sr., Antônio Carlos do Amarai' ,,)sórié: ccnsí-íero
,c,::·mO "da major importáncla' que J GO\ êrno opres
se uma solução para o problerno dos .ei;t\..dentes, ,ad
vcqcndo uma .refcrmuloçõo ne €stru\u!o 40 ensno,

. que, segL'ncb êle, é "retróqrcda e obsoleto", daí
porque "são difíceis suçestões rópidos ,� que fun

.

cnern de imediato",

RELIGIÃO

Sizinho.. � . no meio da. multidão
Por que e .que me !crn!Jras' pl.r�-

... , gentémente da' estória dc.(juele ropc ':

c'e 16 anos, q�e. fl:lgi!"K!'J LC um' :nrcr
nato, vogueia-' pelas rU2": de Nov(.;:u,

qúe? 80rque '�tilr� os', bitO r"ilhõcs de

hdbtantes êle se�te,"'Se se'L r:hc! Sot, n:
• \t

nos, horas ó:ê,:JS< e amarga.; que 0'9"1;'
te prova d f:.ir-;lldade? E' Licnit0 e)(�r9'

"

11\/(..!'11CS c rr,úr'
./

.

mar longe c::> perigO:
rames ,�om E!e!" O'

.,
.,.

,
- I

,-

Cearenses ao Sul
I

"Cuidado, olha, o jato': - êste grito.,«
de advertência foi a ultima frase dita pe-

'

10 marechal Castelo Bronco ao presecll .. '.h
tir a: 'colisão.

Segundo o depoimento do co-piloto
Emilio Celso Tinoco, unico sobreviven..,,,
te' da catástrofe, o ex-presidente em mo-v.

mento algum perdeu â calma, íozendo
apenas' uni movimento com as mãos, de..,"

pois do choque, tentando proteger o ros-,

to. Os demais, passageiros também se: 'I,
mantiveram tranquilos. Eram 9,45 e' por
estronha'Tatalidade o avião 'sobrevoava .a ",

terra natal do marechal Castelo Branco.
Modubin, local. da -tragédia, ficá' a pOli"""
cos quilómetros de Macejana. São loco- "",
lidades muito'próximas a Fortaleza;
"

'Desde às
-

10 horas, começaram ,a,;"
chegar noticias -contraditória, a Fortale..)·'
'za, t�aumiltiZdlldo a população' e sõnien-> ,

te perto das 12 horas a noticia se confir-:«
. -

,

�

:.\i.J )'i! $;_mau. ,,1
'" I !

.

O marechal Castelo· Branco I -estava ':
;,

'1';;érl,IFortaleza passcndo um fim-de-sema-::' v
na. Almoçando domingo com o ex-pree:
feito Murilo Borges, manifestou '(�esej6'" i

de ir ia(iQuixadá para visitar sua 'Rachel" '

de Queirós, na fazenda "Não me ;'Dei-','
��x'es". Foi requisitado, u\Í1 vagão da RV(3 ..

'

e colocado à sua disposição,- para maior"
segurançal o major Ãssi-s " Nepêimuce'not '

.

Porém, achando a viagem ,cansativa," ;

o ex-Presidente preferiu requisitar ,o, b' ,�

avião do Governador ,Plácido Casfélô�j

par� retornar a ,Fortaleza., O piroto do, ,:

,-aviã()j\iltl:rr;·.tamb�m.V':nfuit6 "�eu 'amigo e :d
, co-piloto éra filho do .niloto. Fortalezá '.

também ficou mJito cõmo,vida com' d"
notícia que dava COlho morta. a eSCrilora: "

Rachel de Qú:::irós, estimada nelos . 'ce'a:' .

remes. De certa forrr{a, foi -Uilli •. " alív,io"
que a população slb_erLqlle él'a não 'esta-",

• -- , .. � f t'Jva no aVla0\. ,
.

. .

���i.�i.).::)� .:�';:�"
" 'q'

.

,

. as palavra�, (!;. ,cções e r:jl.<": são QeiaJ.

Que a multiLl;jo () ab:J!:'';onr_sse, 'i;;fl
,

'preet;'C:'o: à mc;�,s,:: é �rl()I1::-na c VO::1�
vel; onde estõo potéf')l GS escolhid:is

.; )

Conto da 4:1 pág.
"O Livro da Protessôra",

que 'me
.

ofereceram li guisa
de lembrança dêsse encon

tro rapido,· é urna; ' dessas
publicações que Hão de,.
viam faltar' entre os ma.

nuais
.

das educadoras, pc
Ias preciosas sugestões que
inclui 'sôbre metodologia
do ensino e sôbre o que eu

diria' um esbõçe duma fi.
losofia da educação.

'------t'- .�_.
uma ausencia sempre
lembrada, /. �._.�'.

. \

qUe te cerca ,l·lr Cu_'iO�lr�l,rJe ou, p.-'
" ,

odiO: não por amor. E q�,: por is�(',
po� mais qu� ';ilr0i �(5���JJ ci�M�,7eriJ, I�w

;;l} 'r:l��k�F����)"1l'� .

si:ltas o chei'(,) 'de'" p�')"e' (.G. suor, est:'J
�

, �: :A,.·; � t!';·� 1 1:': 1 ;",' r�:
ausente .. Pois tiWhos �'�b! .Jhritbi nOs fa.:• '�J., :,:,. ,�••

presentes a, (1: íJ'-té�-m;. E c j lesse !ll�j!1:::o ilToc'os i" abqhd;�nc.r:Jo-o,
de . sociabiJ idad� sbc"Ji >_('!céb sC- ram!"

ciologi6); "SQ<;:lt,;;i.S'r10J:'i ;�,j tí:(;,�,:)pk;leb,-:,' Mistério) ipt:::�a�s{i"td de ç'JroÇÕ)
.

'

',1. ,: �hilf.j:{r{�l-, iJj,n til P!I !;t�f;J \.

qlJe tnutdmen 'c1fi!!n ,1ii1!'í�.:.:vuhfu�jb iss.) humanã que nçm ,todo o ul110r d0 ��,·s.
p;:Ú'a breench,�r o' vásLi;} 2f.';'X6�d;'j-t:iD. <SI') ta cense'g' Jêlí.�&:�h.HLI;st�frri;Jd8âf' o que• �

, , ... < '.' '. '., •

:pJt';: �.!. rI, \! l'1!!; U
a-mór ;�' t D.t;)sdú �líüif.fdsixLd de "'f"é""'� ",:",,,�/.,,,·-'e-Cj'\fi(Y ,t-'em'�tt�tS! � í:;di'g0' ou el S01i,-."

. '���'(f:! ",,, c' ,I � ,'1 ;1::". .

.

_

- " : '.�� '-:; F; � .�

mor, o CnstJ; ,,;(j"f'hbrh1e:-l1'l' �::!, i;la\u�e:1lou doo? E para ,;u r:: ri-me cio perig'J lla':.
t

•
_

�
t'- f

•

(
•

2- I, L I r.�·
- t;

de Ti, e de si, me�mo. E ;lc8 ":;crá palé) s� t�f�!Fi16;;�i)jir.ho ;q-r;�(�:�'$,�áVfl ,Ir:s
sagrares esta n('s.sa �cl.i.."é() 'ierr!'/cl ti§.rio:":c';c} d'éfdlÇBo ·'ãê 0lk�!,1 i�De :p�",�;:a
'aquelct;:ql;l:e ;�bt:,,�d���b q�!=-\7!(lo R�i ,O'J-' d?(/in:in,ha, éOfYIpc;,:'lhio,) . ;n::s CCnd'i!,10-

,
r "\' : ,.V.:,q ! i '�\-j, :�\J d? '"'\':

; �;, � 11 ,

tros inexist€,n�' !-Jdra ,ftí'03 (.rcuc par:.,- me a' senten:;"LFais_te,il�v€-:1: a de f,-'
:. \

, )
-.

.

mos ce, amá-,los (lU qUClr �0 porq\�,�' se
cansam de nos OfTlar rc:,(:i"hos- c:e c ..

,

xi�tir - q�e quisestes p!1f;r;ntar ., se

lic:;ão?

\ j

URGENTE· Castelo:

cs chamadas- :iqA:les U ':.j'-;('Iõ'. carii,ho
spmente fazia u!.gumas .;j( Ias, :Jen:-

minavas de grei, de flli IiI J,os, de .r�

mãos, de" am:gos?
TU .,'-',.:I .

car sozinho :;2'1:1 Jesus a dê, solidã.,.' a.
,

,

.

· téia, Pois o ote'-l I�ão é uquê!c que, 1,.;-
\ . '. ,

'�band'onando \) Amor in{in"�o,. tictJ i'l
,

. finitamente sem, amo:-?

Vende-se, 1.).ma r.esidência.
·à rUíl CeI. Juan Ganzo Fer
nandel!:,' ll.O 1"1, bairro do
Saco dos Liinões.

Há um 'ano, 'exatamente, o Brasil'
perdia' um ex':presidente, Casté16 ,Bran,
co, deixara o Govêrno sob uma: cr�scen-'
te. onda de 'insatisf8.ção e' impoptJlaricÍade
que a SUl sisuda figura con:eguia ,�flspi
raro Mas q,uondo o País tomou coilheci",.
mento de sua. morte, i:mm de�l3stfe avia=>
tório, sentiu' que oerciera um;. dstadistaI
no �ilitar empeder-nido que ,s}iúp,r.e pa
recera, Humberto de Alencú ,Castelo
Branco deix,ava o mundo dos vivos';

..

de
pois .de haver cumDrido cem a mais; es
pinho::-a e difícil missão" que lhe b�via
'incumbido a Revolução; de 31 de warçod/e 64: a de dirigir um paí� que se ,recu-

�l:ra�:ifao ;e���', Tnl����'1dfne�p:����;1 Divisão âe1 Xi�'i�/os';;�'" .i 'i ,;,,"
em sua autoridade, qIr y:mbe C�l!úprí-la. �iiiiiiõiiiiiiiiiiiii-----��i'iii•. iiiõiii",,'� _', !l' ,':

" ".{ I

Ainda Sempre é c.�sim:. Q históriar,x:,:,Qvall1-tr.! hu-

Tratar q)m n: Victoria,
fiO Tribunal de Justiça .

Vende .. se casa de madei
ra no'vinhas (Habite-se 30
di�s), terrenos na Trinclade
e Barreiros.

ceg�s, e aleijadus, Os lri:i�s c os· i:1ea'

listas�:.. os poP:(S qU8 s"frip,n
'.

r

• • l.. ,; ,

privaçãô do ccrpa e os riCOs CUj'J ppl

finicões sôbrB ; homem � �;0bre Deu::::
.

�
,

mona sei repete. ·'.!jêra-!1�-5C muita" dg
. i

. \ ...

mas talv.ez a _eÀpc.riêF;!r.:i� ....60' te. 'rlQ
'. I ,.

confirmac:O nenlv,,;mQ ,mais do qL!�
estas: o hOmsm é aquêií:: (.(Jpaz d".!, ' J'

•

"',
'1'

z,er premess:Js: �,. tra(-b:. .-.. 08113 e-

· quêle é;'l;le pf-:)'"nete e S�rílpl'e cumpre.
IE' quqn::b preciso 1',',(.;IS eles m�u,;

amigos pOlrqu,) r,l� oprim,� a rn�I!':i-
,

'

dão solitária dos indife(�,',;�es, ql;lC ef",

vão olho- ao r2dç,r de rr·:;'n: to,Jos- 8,1'0,)

ocupados gen�ais (isto é, pç,r de:"iGi:;

desinteressados,' i:úis O'liW' f inie;'c�··

Procurar Q sr. Thiago n<t

J,"ua Major Costa, 147.
.

, '

·BNDE faz'tonvêni«i�'com ale'mies"
t :'é t��,/�. ��, :��1t;:; I,v �� ',�i,: � ...�� . . �

-rito estava privc::o c-k:!

.,

.\

.;� �
"

.�

o iBa'nc0 Nacional de De�envolvimento Econômic'o
- BNDE - e a emprêsa alerriã"Ot�q W.o1ft�,!t�le11Jgep,��lschaft, .de Colônia, ,na Rep(!blica Federal 'dà"'AferRarlH€�
f{rn}af;a#;;�cà#yênib:nq, i{bnr�n��,�'d�:'$q(IW�lhões de mar� .

cos, des:tii:íados a l fiÍiandi�rHifupothçoe§ i daquele oaís, por
parte de emprêsas brasileiras, de máquinas, eq�ipam-en-
t ., . \.
os e �ervJ.ços teomco�. ,.

, ,

Tran cerre na data de hoje (: 1�' aniversá'rià 'do ''-'a-
o

_ b
. �,

Jante �enino LUIZ,CARLOS{ fi!p-o:��o n;o'Sso. colega l;!�
trabalho, sr. L.uiz Car�os Bruno e�dd'��úa: é'){m�:, êla. dna.

,

En'éâín�;·�!aí'i�'i.; I �':i:�>!'i" ,', I

•

"

i c Ao'L{üz ''CarLÓSI i;!' 'aós seus genitores os nossos p�.:
rabens.

,

sa'ía de tum:; fÓoca '0'-1:: cs- curava '1
-

�.'
, ,

todes'; ., E aq')r:: onée (':>� CiJ ê!'e:;? D2 �

,

f ,- ,

'

que adiantou' :n�f::.dé\"�I-/cr€:;. o lUL

dos clho::; se .;e úrrec�:G, 1 c�c pci:J m:::

nos com um\ 'olhur ccrnpi'v:'fnsivo fcz,;r
.

h' ;) I"
"

, .

te compan 10. Oi que e ;:,ellg0s0 sim
,

.

patitar cem J ;:,us .. 'I Rir's2-ão -:lc
1

mim, chama'(---nc ,60 C,C

esquisito. :, c'irã> que
,I

'd E'd"veltar a' VIa. . .
.

e",' i 'Jr(' I cs

cpro-
_'

'sar-s,e, o temp) est6 0n função do c-

mer a gé'nte sempie,' t",'11 tem,po par'1

aqúêle que 'Jmc ) !'urc me ��EC-

rem. cOmporll,ia .

'Que me aponeb;lü->sern os, ,c )!'_;-
· 90S, O-s compmlnairos, os comaradJs,
fôsse lá:' un'iam-;.�s aPCtiG� interesse:;

s!Jperficiais: 03' <.];,) dinhs',o ("s das idéi

os, Os da s'oc:edede... !v'\OS q!JC 'or-

"

(._'�_ .. _� -----

..

j ,

Ainda ontem, o BNDE, utilizando-':e de recursos à

c�nta
A

do Fundo de Financiamento da peqqena e Média
Empresa - FIPEME, aorOV0U dois 'novos 5fi'l1anciamen
tos às firnlas CIBRADJ:-:P _:_ C�mDanhia 'Brasileira den ,

-

Pesca e Indústria Mecânicl Lassen' Ltda., ".
sendo que o

montante 'con.:edido, a primeiro eleva-�e ai; um to�al' de
NÇr_$ dois milhÕes, mais oval -de US$ 192 mil.

,
,/

SDCIEIUiDE AMIGOS jj)E -SJUUtEIRUS,,'
- 8.1.& - BAHHEilOS � S . .JOSE, se I,

BARRE�ROS' E ii "S.AJt" ;
\

paro r:oisos
1

til,2rCssantc,;

,>\:.

----..----------------- __ .

Cab�i,
.

S:AB. e a, "SOClfDADí::: AMIGOS DE BAR
(REIROS." �. or�a-rlizaçãGl éi,vii, bel1-2fi;�enle, eÔLi,co.

tiva e cultural, sediadâ no 6'" Distrito do Munk,'.r-:,io,'de São. José.. " ..
,

.:,
.

,besde_ fins, de abril úitirroQ, 'vem c.qLiela i�:;� ..
�'

tuição se empenhando, de,loC'é"da e pCi�i!'terit0nier;.,
te, em prol de melhoramell�os no Tran:tyorie col'e�ivo
que serve EI localidade e arreÚores. '

.' ·Efetivamente. já ·estão: sendo, ern w:�rte, 'co '00'"'
das Ce ê,xito as dtligênsias fe_itás jU,'1 0; dOs va 'o�;
seTores, ao Departamento je- l;;tradá� . ce 'Roaagem

,-
,

do Esta�o c'e Santa CGltarina, por sinoL qt,e,. recen':;
temente, chegaram quatro ôllib\Js nO.'05 -- ariá�, de
excelent� apresentação. E' co�sta qLiC r1everá 'vIr
mais um veículb; tipo monobloco, ao 'Mercejé's'�"
Bens" de São Paulo.

'
.

..

No entanto, o que m'Jit0 interess-sal a todos os
usuários é o- justa e permanente c;is[; ibC'lcão dê,,;e:3'

. veículos pelas diversas- liilhos.
•

I' .,.. ','"

De outra porte, eSi-x;rCli firm-emciTie a S,A'E.
que, as autoridades, comp_;tE=nles 'colliim,i(.;m Q, J;:��.'
tigiá-Ia com Ü' seu, indispejl�ável apoio Ell1'i' beneJíci'L
de tôda o coletivida6e, cardo providêni:;-ias 9Po;t'�:,:"
nas e efetivos ás reivindicação em pcutc

De momento, permaneccm o-inGa sem re:'·"

pesta e atendimento dois importantíssimos exp2d'
entes endereçOc'os, ao Sr. Diretor G::ral do DER ...

\

Até qL;andn;)" .

SEJA COl,,\O FôR - POR' ,\MOR AO, NOBRE' E
LABORiOSO POVO DE BARREiROS, NAO SilEN-
CIAREMOS!....

'

tnO!s .

ma,is provococL)rêt<:, O!J ·e (�harei. ele.
, ' .

I�nge, cOmo um espe�ácu!o elo CJ'..Jcd
não participo. .. Mas e�--ió(', se tr (

para� pactuarem com';) <..._vardio, Pc"

ra que se'r�ei':l 0;; mi�:lo:, vistas? Sei
--.I r

-
-

de i rmãos mC�ls que pore conse',':

rem a graça. de enxergai �c, p,crrnlti
mm' que Os algoie:; Ih,�s fL:l"msem os se estende \'aqLlêlE:s que I1L

Pr,êsos são' 243 na fesla pela"
Bastilhaqueda da

clhos: E, eu, ·'ii' ce rnirr.! G minha c que eu sentia da ria >:r' per rnim a
. ,

própria vida, �oi:; amor i ,âe é finGI

'Elevou-se a 243 o número de cletid03 dmante os

conflitos entre' os manifestantés e a Polícia, que con
tinuam prêsos, muito depois de term!nadas c', solenida

.

des oficiais comemorativas da quedl da Bastilha, data
nacional francesa, que incluiram o desfile militar de oi
to mil ,homens e 700 veíeulo�.

Os tradicionais bailes públicos ao ar livre deoor
reram normalmente, poucos· quarteiroes .do Quartier
Laqn, onde a Polícia empregava o gás lagrimogêneo
para disper,ar grupos de manifestantes que atiravam
sôbre os pcliciais p1ralelepipedos e garraras.

VERIFICAÇÃO
,

Os detidoS' foram levados ao cetltro de verifica-

tronice se refugi�� na r.lu1ÚJÔo ql,C

tem olhes vicffJd :'s, quü,1c'Q com (I

luz do mel:;! l51har 'eu pJGcria ve0.(�q.- :J

solic:l60 qUt; esmGga J,,,,;uJ, t'-lãJ; nôj

quero que, p'_1r lhes- ter Íl:,:iadú o 'í-a-

est';r dispOsto u r,lorrc' "i)Gi que!ll '1'

çã� de identidede, juntamente com 45 beatniks, em �ua
maioria estrangeiros, que a Polícia enc:::·ntrou em uma

das pentes do Sell':l.
Os choques entre manifestante- e l�olícia, iniciados

na noite de",sábftdo, repetiram-se na de dominP"f') n,)- o ,

Quartier Latin, embera no resto da cidade' reinasse a

dançassem

� A arreciluaçã:J -iJ Im�)"Sk uI; klIlJa il.l..S CÜh:d p"-i-
ll1ciros m�scs di..) a.l.'10 _liül�ü�ul \!.l.it nlJ..._} �lL· lUd';c) cn.rl-·

farativamcnte a idênticc 1J'�lioc!vl;e ljl,/i. O Llcremel'to

c"lmCJ e nos pontos tradicionaiõ populares
r�ferente à pe sea ju,'idÍ(;a fci de 121)6';j) CliqUJilí,\J o

ressc-a fí-sica tJi de 106,2% e a Jifen.;�,.;i.l. percentual n1

',':lbr;ç:a "F, �1 çã' .

':1 F �':
' �l- � ", ( ,

mames? Ai oe mim,.

,

quantas' vêzes nfo fiz

mesmo, deixG;-,cO !'ob

mais pueris Ju ",-lOis,

o

-.iu'

�'a ''''(\ :t' o,�'"11 <{;�""t1(:'rckr'es e à
fício.

rei c'e minha pr,,�.:;.1Ç'11 orn2i csa,

os pur- meus se afogcssem 110 I' Ia ( da sol:

dão! E todavi-J, u"trav6.:.- ci8::;�G pu;,s;en

Vário, soldados que haviam participado do desfi
le militar :rela Ave,n.ida dos Cam�os, Eiiseos. dirigiram
!oc mais t� ,de ao Quartier Latin, mistun!1�dü-J0 ,_ Il,1l1-
lidão, ma: não partkip:r,,;:l dOJ confli:o:,

CO Fazencb ".llUllCiou c:'lt�m qm o dj'm;)s'tivo do Re

gulamento dJ Imp('5to sôbre Pr\) llltes 'hldulitriaJ.iwclos

que exige a marcaçCio dr tôda:; ,� J

vjgor �Jll 1° c1� '�"<.'lG� l'ro,

,_ yrnd111 :;�, em

cos de "tcintos ViciOS ,

,
'

Néio odicJl.:C : .. -:.1

�omcntos .de
\

eXultação

......

';: �_ .... l :(j.�.U8 te história LI.; tra:çõe:::, G Jc;:;us C/L:;
cs �a,

.

continuo r._v:;, :;-,j,)

ção da Via-S'JcG.

P. b1'1ll' LCililjF LriC!r;n,C1S 00 rne o
- I

\ "kindo q'uc {(:;r"ILc J� ;n.:�· L , •• ;., \':0i-::'igJ
(t·

.

'.' "

,
nõo te negorc"i!"

Mérs, p<JJrJ, nã6 :O;:J')Í; .. s c,,;r; é di::! ..•
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/ 01
Gilberto Nahas

Assisti a ultima Assembléia 'Geral elo FCF., con->

vocada , pela própria entidcde, para tratar do reinício do

certame Catarinense de Futebol. Pai'a mim, pereceu
me até democrática demais. Todos falavam; todo; opi

enavam, criticavam, discordavam ou batiam nalrms
.' ,-

diziam muito bem!

./

\

rinense.

Clu�� D€é�� �::; l\�@s�'@
COMUNICAÇÃO

Comunicamos aos srs., Associados que, se encon�

tram abertás as ins�rições para o 10° TORNEIO IN

TERNO DE DOMINO, que terá início no dia 22 do
'. corrente. As inscricões aue poderão ser' feitas na Se-

,

" I • -

eretaria, Restaurante e Sédc, Balneária do Clube, serão

encerradas no dia. 21 (domingo) às 12 horas, impreteri
velmente.

Florianr'po1is 15 de julho de 196'8

A/Diretoria

1LiE.!A MAIS ESPiURn.:: NA "}';. PAG!'N.\.

o Esporte Clube Metropol
disputará mesmo a X Taça
Brasil que equivale, ao cer

-tame nacional ínterclubes.

Nada há, que impeça a par
ticipação do campeão cata

rínense de 67 no gigantesco
certame que tem nova fór

mula de disputa. O Metro-

e

pensam
Continua' o Clube de Re�

gatas Aldo Luz 'à voltas com'

a renovação de valôres que
se processa lenta, mas se

guramente. Tem aparecido
,muitos rapazes, alguns pre
enchendo às condições exigi
das que são 1,7fl metros �

peso superior á 60 quílos.,
" '

\

Os barcos, principalmente
.os de pequeno porte .que o

clube os' tem em bom nú

mero, 'entram e saem dos

galpões, sendo no momento

a agremiação alvir�bra a

que .mais se empenha nos

preparativos visando as

regatas de setembro e 'Ou

tubro. Da parte dos, remado·

isputar a Taça Brasi
ca seu início no dia 4, com
o' prélio entre paranaenses

, e gauchos, em Curitiba, se.

ção, Porém, não o será de guindo-se Metropol x Grê

imediato, podendo disputar mio, dia 11, aqui ou em Cri

a Taça Brasil. De contormí- , cíúma: Agua Verde x Metro

dade, o clube criciumense pol, dia 14,.em Curitiba; Me

figura no Grupo 5, junta- tropol X Ag:u;a Verde, dia
mente com o Agml Verde, 18, nesta Capital ou em Cri

de: Curitiba, e. o Grêmio Pôr- ciúma; Grêmio x Agua Ver-
'

tO" Aleg'l'cnse. A tabela mar- :de, d!a 21,' em Pôrto Alegre,
,. �

pol, com sua atitude impen
sada de revolta contra a

F.C.F., é passível de puni-

I"

/

finalizando a série , sulina

R..
A •

�O:r;ig�:��e�d:��r�i;����O;�, emIn IScenc Ias
vamente em Pôrto Alegre.

'

Até o momento em que re-

digiamos a presente nota, a

diretoria do Metropol ain

da não havia decidido: sôbre
o 10caJ dos encontros em

que ,? mandatário. "

'.

1'0 remando com Alfredo, dos Limões demonstrou

que, por sua vez, fará dupla sua categoria vencendo o ex

com Edson' Cleto no dois remador riâchuelino por
sem timoneiro. Temos 01)- cerca' de seis barcos. Tál der

."

Suas prim�h-as braçadas fo- ,de Natação, juntamente
ram dadas no :do Tietê, em ��_om, sua irmã, Siglinda
1930. .- L'enk, e com Piedade Cou

tinho. No ano' seguinte .Ma

ria participou dos Jogos 0-<

limpicos de Berlim, onde a-,

prendeu o nado borboleta,'

,2

\

O que vii, foi dei ois das naturais discussões e opo- :

sições, os \próprios' membros da Assembléia votarem, (

democràticament eas diversas proposições apresentadas,
,

E dJ...
'

h0/não podendo, as :'1'1, _COllco"dar de.Jorrno alguma que o ' In-
Presidente da I"'Ci7" S:,'., Osni Mello, influiu nas deci-

sões da Asscmt-l-ia . .f a�n11ssão de mais >4 equipes no

turno final do C":tmr"':l1ato, para que êste tivesse pros

seguimento fuce a recursos em 'andamento nos Tribu

nais, as taxas de arbitragens" escolha de árbitros datas

fórmulq de' disputa, tudo enFrh, foi decidido pelos' se
nhores presidente dr; 1f i!,�s e presidentes de clubes', ou,

seus representantes., Cu / mesmo, quando de viva voz,

o .Sr, Osni J\'!<5}JQ ,",:''1, qne "eles procurassem resolver

o assunto da meHmr '-'-a:lc;:'a",; não se metendo siquer
nas votações, para evtar depois que se propalasse, no '

interior, que êle era "':::'it.acior" e que tinha aprovado lS-

'so ou aquilo. Ou i� atentamente os srs, Presidentes de
,

Ligas e 'clube':; f2k '�'n, e, no final, partiu-se para a

votação, que não contou tom o voto do E.C. Metro

pol, por ter ° reoresenta-tte do simpático clube de Cri

ciuma se reti-cdo (1 o recinto, quando, querendo fazer
uso da palavra em nO'-'1C''lto em que essa e\a apenas dos,
Preso de Ligas, fôra cientificado diso Dela Presidente da
FéF. Existiran: rru'tas criticas aceitáv�ls amaiori'l delas
e oproveitáveis algumas. Pois bem;' certo 'ou' errado, a

verdade 6, que tudo foi aprovado. Agora;
)

querer-se co

locar .como cúlpado ele tudo o Sr Oscni Mello ê injus
tiça e até mesmo gracejo. S.S. nem siquer teve paj:tici-,
pação em votação. Apcn:l.S enc;minhou-.a. Uma Assem

bléia, sejam ccrtos cu crrados sells-aros, não ):eprcsen
ta o pensome,nto do Presidente' da entidade e suas de

cisõe31 poí' :'mais (o,',' o,'ne�'<; qlJC sejam devem ser respei
taelas, par,cceI1'30-1'1C, r: JC, os prejudicados ,?presentern
justificaliva de que foram prejudicados e r-ecorrqm, se

é que' para tal_cx;ste recurso. Não me parece contudo
_'
.... -, ,

que o E.C. rv1ctrcpol tenha s\do 12.rejuçJicado., Ele...
con

tinuou na displ.tb, se bem que disputando com outros

que não tinha'11 ccmo '!lc direito as·::egurado face a

classificação if'·'�"81. Heqve sim, direito dado a alguns'
que nãC( mereciam, _m'J.s iS59 quem decidiu foi a, As�em

bléia Geral. p' uma, pena que n�lO tenhamos tão ,sim

pática, c1iséiplin8.da e aguerrida equipe' no certame cluDe

que já se identificou perkitamente no, coração de' todos,
:apnas por jmpü�ição de alguns, que embàra não tenham
sido pre jndicados, sentii'am-se humilhados com a de
cisão apFovada. Foi uma medida isolada, que �inbora
indicando cO!'agem" não indicQu contu,do 'uma fórmula
de progresso ou uma fórmula de apaziguamento. Gerou'
sim; . confusã�, aboiTeclm(�ntos e pi'Oi- ainda,' impediu
que o certame tiye.sse ,a presença_ do Metropol E.C. gló-_
ria do futebol c8.tarinen:e. Mas nem pOT isso o mesmo

poderia ficar, pqrado., Existem outros' Clubes, , existem
datas para cumprir e cal�ndário _para ser etrininado.

O que se vem notan�o contudo, é que existe uma

série de; boatos e notícias maliciosás 'que pretendem cul-
,

, ,-;r"
-

por apen3,s o ,�k O:ni Mello pela situação rei,nante.�
Já é tempo de, se olhar um pouco mais adiante do

nariz e verifiçal'-se que se existe muita coisa errada em

nosso futebol. A Gulpa é -de quem vota em tais', Assem

bléias, não me psrecendo que a cruZ querem impor a
, , '

Osni Mello seia a única fórmula de melhorar tudo o

que de errad� já' foi aprovado ou tudo que' de en�ado
ainda existe, po�s o que realmente falta, é uma refor

mrtlação gerai. em Regulamento e Estatutos, e mais se

riedade pÓI porte é2.queles que dirigem o futebol cata-

Ifre'do
,

em' ,remar
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Curiosida�
• :M:mry BOrges

AV'lÍ e' Figueirense inauguraram, os refletore, d
rádio dr. Adolfo Konder, rruma peleja das, mais
clonais que terminou' com a vitória \, do -

Figueiren�
1 x Q, gol de Bráulio.

Na Alernanho, o esoorte do

tanto que o rnarronisrno é .prãticamente"rota, porém" não diminuiu
o entusiasmo de Edinho que', \ dos clubes. Caso- um' clube "cante" um 'remador
se prepara com afinco >p;-' ,ser' multado e punido. E, o atleta, cqso J,ôr' con,

,

ra desforrar-se onde se ;di .

do que pratica ó marronismo é eliminado; do car
muito bem: a baía sul que 1" , .

f 'I'
'

id'
. ot eta, o que e para a propna arnr la, COTI:3) erad

não possui raia Irregular
como a 'de Saco dos Limões.

sonroso.

servado os treinos das duas

'duplas e podemos dizer que
se constituirão 'adversários

- difíceis .' nas competições em

que vierem a torvar parte.

Édi�ho ,�ue recuperar a

hegemonia: do double, per
dida' no ano passado para
os martinelínos Carlos Al

berto, o "Liquinho", e Prats.

Manter a supremacia do re

mo catarínense no skiff é

que não vai ser fácil para i)

, remador aldista, visto a

excelente f-orma de "Liqui
nho" que'" na raia de Saco

Os, martínellnos, porém, \ a

.eham que "Liquinho" pode
-rá render muito rriaís na

baía sul e acreditam' que o'

','Garoto de Ourn'vdri ruhro
negro" inflirigirá nova e con

tundente
I derrota ao cam

peão catarinense.

Para Maria Lenkl "o bÓtn nadador
comeca cedo·'
;" ..

RIO, - "Quem deseja na

dar bem precisa começar. a

treinar'multo cedo,: ,e esse
foi o meu metod;:),: - disse

ontem a nadadora Maria

Lenk, ao gTavar o depoi·
mentI') sobre sua vida no

,Museu de Imag'em e do Som.
A ex-recordista mundial,

recentemente nomeada di·

'retora da Escola Nacional
de Educação Física, depôs
durante� quase duas horas

lembrando seus grandes fei

tos.

INIC'IO
Maria Lenk aprendeu a

, �adar aos 15 anos, por re-

comendação mé(lica, pois
era uma menina f,ral�zina.�,
Toda a família praticava es

portes, pricipaimente ginas
ticlJ, olímpica. Maria opton
pela natação, tendo começa
do a nadar com seu pai.

Notícias
RATINHO PODE, SER

res experimentados que o

'Aldo' Luz' possue, � em nú
mero reduzido visto o' êxo
do de alguns deles para o

Martinelli, o -clube não está

'bem servido. apenas Édi

nho, Alfredo e Édeson Cle
to estão, em franca ativida

de. Dos três, apenas o·últi
mo- remará no' oito nas re-

./

gatas, Pré-Brasileiro, marca

das para outubro, um vez

que -os dois prírneiros acham

que o ,clube não tem creden
ciais para competir com su

cesso nêsse tipo' de barco,
pois quase todos têm pou
co contacto com o remo. A

Édinho interessa apenas o

double e o ,sldfi', no, primei-

Em um mês' a m,cnina já
participava de competições
tendo vencido a primeira

.... ' ,('
...

sentantes brasileira, vence

ram ,todas as eq_uipes ,em

quase todas as provas. A

única que não venceram fói
a de '�ev.ezamento, pois' (e.

ram �ecess,árial' quat�o na·

dadoras para a' participação,
n�ssa � prova. Maria nadou'

por mais três anos; tendo
àbandonado a carreira "an

tes do, declinio: Dedicou-se,
então à Escola Nacional de

O ano de consagração de \Educação Física, de cuja
Maria Lenk foi', porém, 'o fundação tinha pãrticipado.
de 1939. Nesse ano, em ou- <, Começ�u como assistente,
tubro, na, piscina do BoÜ- tenüo' chegado a catedráti

fogo, Maria Lerik báteu o ca de desportos
"

aquat.i'
recorde mundial de nado d,e cos.' Há duas semanas foi

peito nos 400 metros,- com nomeada diretora da Estp
o tempo. de 6'16"., Em no- la, quando "já estava pen

ve!llbro l'epetiu o feito nos sando em' aposentadoria,
200,' metros, com o tempo pois, já. atingi a casa dos

em um torneio feminino rea ' que introduziu no Brasil, ao

lizado em São Paulo. Nesse voltar.
mesmo' ano, Maria venceu'
o I Campeonato, Interesta

dual dé' Natação Feminina,
realizado no Rio de Janeir9'
Em 1932, já famosa, parti

cipo� do X Jogos Oiímpiéos,
em Los Angeles, tendo! che

gado às semifinais. Era a

úni�a mulh.er entre os repl'c
sentantes da'América do

Sul, e participou das, pro
vas de nado de peito (sua'
especialida,de)., ilado de
costas e nado livre.

vitórias continuaram em,

1935, quando venceu o I

Campeonato Sul-Americano

,

Diversas'
o extrema direita, Ratinho, oriundo do futebol cata

rinense, ora na Português a de Desportó3 de São ,Paulo,
excursionando por, gramados da Europa, poderá' ser

negociado com o futebol da Bélgica. O jogador agradou
aos treinadores das equipes locais que imediatamente
sondaram a 'possibilidade elo atleta ser negociado. A di-

\

retoria da Portuguêsa pediu tempo para dar a palavra
final.

DOIS LIDERES

o campeonato regional promovido pela Liga Des

portiva Brusquen:::e, apresenta' como líderes a dupla Ti

radentes e XV de Novembro, ambos da Tijucas com 2

pontos perdidos. Em 2 o lugar situam-se Paysandú' e

Usaty, com 4 pontos negativos, vindo logo atrás com 8
pontos perdidos a dupla, Galeão e HUll1aitá, êste de No-

/

va ,Trento.

RENAUXU DERA OUTRO

\

o ponta de lança Miguel que '�e encontrava no

Carlos Renaux, a título ele empréstimo, oriundo do Flo
riano de Nôvo Hamburgo, teve seu contrato rescindido
com o clube brusquense. O jogador já viajou de retor

no a sua cida�e de origem.

CRUZEIRO E' TRI

,1.,"

CONSAGRAÇÃO

,de 2'56".- No n�csmo ano, no' 50". Sua intenção, agr>ra, é

Campeonato Sul,americahõ, atualizar a escola, incremen
em Guaiaqui1;7ela e a irmão�: t-ando a. formado de novos

que eram as únicas repre- professores.

Suas

,.

A equipe salónista juvenil do Cruzeiro do Sul de
I

"

Joinvile, ,conseguiu conquisfar o título de' TriCampeã
do c�rtame regio�al da Manchester �pós estupenda cam-

,. � ,.

panha. D,esta forma o clube cruzeiris�a .está credenciado,
a brilhar o )próximo çer.taUle c�tc;lrinen,e da mod�liéIa
de.

DOZE' CONiINUA LIDERANDO

A repI'e'sentação do Clube <,D()�y de :Agôsto, conti
nua �antendo a liderança do campeonato salonista da

cidode nas duas categorias. Nos titulares o clube dirigi
do por RozendO Lima; mantél'l1 a liderança invicta e

isolada 'com 1 ponto perdido enqua:Jto que nos juvenis
-s�ma 4 pontos negativos.

�RUSQUE TRABALl-IA PÀRA, OS JOGOS ABERTOS

o presidente da Comissão MuniCipal de EspOrtes
da cidade de Brusque, sr. Darcy Zimmermann, vem dan
do evolução ao setor esportivo brusquense pois preten
de i!1!ciar eles'de "já os treinamentos visando as disputa'�
dos Jogos Abertos d� Santa Catarina.

TAMBEM JOINVILLE
,

Outra cidade que está se movimentando com vis
tas aos Jogos Abertos cle Santa 'Catarina é Joinville. Os

detalhes para a organização das equipes estão sendo es

tudados c.om os respectivos treinadores oondçr designa-
dos.

3

O, Museu da Imagem e do Som do

lima com issão de 17 cronistas para indicar
dade dos desportes, em. tôdas as épocas, para pr
-rern .ao registro dos acontecimentos que viveram

que foram protag�ni,::,tas. Foram indicados para

mentar o histórico de nossos desportos 20 jogador
futebol, desde F�itiço e Domingos� da Guia, ao

alualís(imo Pelé: 12 Otletás de várias modalidade
I

dirigentes e um técnico, num 'total ele 38, despor
que poderão oferecer um roteiro cronológico ela

ria e elos feitos cios :des!1ortos bl'aõileiros.

,5

� I

O titulo estad1Jal catarinense de ] 948, foi el

entre Paula R�mos·"e< América,; Em Joill�jíe" vitória
•

,�,,,,"'-'L��,N"'� ... �.,."" .• :
'Paula Ramos por S"'x 3' :enq'uanto que nó Adolfo

der, o 1T]1éric,�- ven.ceu !10�' :2 "x 1. Na decisiva, do

,pela 'manhã, regis_trou-se 'mi1 empat,e de 2, x 2"

entãolo título displltado por S penalic1ades máxima

o Fluminense do Rio, jogou em Joinville em I

no dia onze de março, contra o América, local. V

dó clube catarinense por 2 'x' 1, gols de Renê e 2

contra um' d� Orlando, o Pingo de OUI'O: O f\m
'-jogou 'com: Juca; Anton�nho (Lilico) e Currage (

ninho)' Vico, Dino (Piazeira) ,e Ibnim; Cocada (2

EucJid�s, B:stinhos (Badeco), Z�bot (Bastinhos) e

nê. Fluminense: CasÜn�o; Pindaro 'e pinheiro; P

,Valsa, Edson e lair; Santo Cristo;, Orlando, C

Didi e Tite.

6

Nicácio (que mais tarde foi

, gols enqu�antó Vico (já falecido)
,

título, Os campeões: Rui; Heck e

Piazeira; Conda, Zabot, Badeco,

bitrage)�l, de MaFia Vianna, hoje
voo

do Santos) marcO

cobrou 4 e decio

Currage;' Teia, Vi

Euclides e René,
'-

comentarista es

, ,

7

o Brasil foi, canipeão S�llAmt:<ricano de bOx,
tôdas

-

os categorias, senão v�jam03: Mosca - Jose

véri�o Galo _:_ Eüer Jofte' e Valdomiro Pinto --,

,", "

'

e
na _' Oripes dos Santos" Leve - Pt:<dro Galasso

sé Nascimento - Meio MédiO - Juarez Lima, M

_ Fernando Barreto, Meio p.esado _ Lui's

Peso Pesado _ Luiz Faustino Pires:'

8

-
O atacante brasileiro 10;:é Altafini, o

zola? ora 110 futebol italiano, viro\) cantor
r

telev�são, est�ndQ faieJnc10 suce,sso na s\)a nova P

sãO.

Sôbre Roberto Carlos e o Festival de San
dedarbu: E' meu pareQer que o rríelhof_c,anção foi �
zone per te. Parece-me porém' que gràndé parte d

êxito, deva-se a Roberto Carlos, "um" verc1ad�ifo fe

meno.

10

O Avai que nunca hàvia ·vencido ao

quebrou o tobú, debrando .. o no A. K. por 1,
, , ,
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NOS
,

PAGAMOS
ISTA
-VOCE

eletrodomésticos

COMPRE .0 QUE OUI�
SER' O SISTE·MA DE
CREDITO AO CONSU
MIDOR PAGA Ã' VISTA
POR VOCE.
E PAGUE E·M ATE 24
"MESES DE· PRAZO.
ESTAMOS ÃS SUAS
OF�DENS.

.

, í

Anira
Garibaldi, 10
fones: 3033

.

2525 e 30""

CIA.CATARINENSE
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

I'IUTORllAÇAO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASil· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044,83

.
REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER

�. do BRASIL S.A.

Com bons planos, provaremos
como é fácil. adquiri-los.9

O: novos Esplanada e Regente têm um mundo
de rno.Iernos inovações:
'; 0' :\ gra::le, novos faróis, novas linhas,
I ",/(' e<;fcfamcnto, nôvo painel ...
'1, " (I maiO!' pro\/p' ele qualidade: garantia
ck" 2 unos ou 36.000 km - .0 Qualidade <;:hrysler.
E n)s temos os melhores planos de fiAanciament9'_
V.:onhc visitar-nos.

MEYER VEICULOOS RUA FULVI·)·

/\DUÇC; ';;97 - ESTRITO - TL.· 63";)
.

morte-americanas à credito de equipamento militar a --.- --
.

o

-'-.--'--

qualquer parte do mundo.
Por outro lado o deputado Clarence Long, demo

crata do Estado de Maryland, autor da emenda que re

duz a ajuda, I interrogado pelo Departamento de Esta

do se futuramente levará em conta para a concessão de

ajuda militar as aquisições feitos pelos países ef!l desen

volvimento, respondeu que isso é certo, acrescentando

que o mesmo princípio da emenda será, aplicado, se

aprovada às transações -crediticiais de e.quip,amento mi
litar.

A emenda de Long prevê que a. ajuda será redu

zida em proporção à quantidade de armas adq uiridas

pel�s poíses; Contudo o processo não se aplica à Gre

cia, Turquia, Irã, Israel, Filipinas, Formosa e Coréia do

do Su1.

EUA

PAGINA SETE

Aumentaram no Congresso norte-americano a,

pressões para forçar llrTtà redução na ajuda economica c

militar prestada pelos Estados Unidos aos países em

desenvolvimento que empregam grandes verbas na aqui
sição de aviões e armas ultramodernas, a menos de 24

horas da ocasião em que o projeto de ajuda externa

do presidente Johnson passará por seu teste crucial

amanhã, quando a Camara dos Deputados votará' a

autorização para uma ajuda de dois bilhões e trezentos

milhões de dol ares.
, - O projeto inicial, acompanhado de mensagem pre

?idencial de exposição de motivos, já recebeu um corte
de 600 milhões de dolares ao ser discutido pela Cornis

são de Assuntos Externos do Congresso.

MORATORIA

.Há possibilidades de uma coligação da Camarovpe- '

dir uma moratoria de um ano na' ajuda externa, ou

pelos um corte de ,mais quatrocentos milhões de dolo
res. Afirmam varias deputados que isso será neces

sario em decorrencia ,das exigencias do recente corte de
seis bilhões de dolares imposto ao orçamento deste ano,

"" destinado a fortalecer o dolar.

Thom;s Morgan, presidente da .Comíssão de Rela

ções' Exterior�s da Carnara, declarou perante o grupo
coligado que se a rnoratorio fôr· oorovada "isso repre
sentará u�' grande desastre na polí�ica exteri�r dos E'i

tados Unidos". Morgan ponderou que o programa já
fôra reduzido ao mínimo de sUa historio.

Recorda-se que três grandes projetos de ajuda ex-
r - .

terna _:_ Aliança Para o Progresso,' programa da Assis-

.tencia de Apoio e um ele ajuda extra à Améri.ca Lati

na _ já foram reduzidos sensivelmente pelo Camara e

receberão novos cortes.

POSSIBILIDADE
Um porta-voz do Departamento de Estado afirmou

hoje que O' mandato do Congresso para restringir o aju
da económica aos poises que 'se utilizem dela para a

aquisição de armas, será aplicado ta,rnbém' às vendas

Referindo-se aos motivos de suo emenda, Long
afirmou que "assim que se dá segurança militar a um

país, dá-se inseguranço ao seu vizinho. Isso é certo na
América Latina". Mencionou a seguir o CO':O do Peru,
que deseja adquirir armas para prevenir um possivel ata

que do Chil�,·' tendo, em vistas suas mina, de cobre.
"Tão logo se-faço com que o Peru se sinta seguro" isso

tornará o Chile inseguro. E' vice-versa".
\

.'

BENEFICIADOS

Bolivia, CoIO!;nbia, Equador, São Salvador, Guate-

mala, Honduras, Nicarogua, Panamá, Paraguai, Uru-·

guai e Republica Dominicana são os países das Ame

rics que recebem ajuda militar em equipamentos e pes

soal de instrução,
Brasil, Argentino, Chile e Peru não recebem aju

da constituida de equipamento, mas ainda recebem co

laboração no prográma de treinamentos,

COMENTARIO

.. Comentando a possível redução da ajuda norte

americana aos países em desenvolvimento, o jornal
"New York Times" lamenta hoje, num editoricl, as re-

..

.',

CATITO, ESTA SENDO TESTADO

NO BOTAl:OGO

O arquiro Catito, pertencente 00 elenco do Atléti

co Operário de Criciuma, viajou para a Guanabara on-·

de vem se exercitando com agrado' no equipe do Bota

fogo Futebol e Regatas. As chances de Catito ingres
sar no futebol carioca e no próprio' Botafogo aumenta

ram desde que Manga seja negociado com o Flamengo,
ficando Ü10 sem reserva. O preço do atestado libera-

-ajuda externa

PARA

iR MESMO

PALME!RA

duções que o Congresso' já fez e as que pretende fazer

no ajuda concedida pelos Estados Unidos, salientando

que espera que a Camara dos Deputados abstenha-se de

fazer nova, reduções.

O Ministério francês da Defesa anunciou ter sido

reolizada a segundá explosão-atômico da s.ua atual série,
no centro experimental GO Pacífico Sul, com uma bom

ba de potência média detonada às l6 h- (de Brasilia) sô-

bre o Atol de Mururoa.

o principal objetivo da explosão de ontem, segun-.
I '.

".

do observadores, p:uece ter sido o de testar o mecorus-

mo de contrôle, e os cientistás' devem ter usado urânio

enriquecido em lugar ele plutônio. Deverá haver ainda
.

uma ou duas explosões de pequena ou média intensi

dade antes da explosão da bomba de hidrogênio fran

cera, esperada p'!ra fins de agôsto.

ACORDO'

Em Bruxelas um membro do Parlamento de Es-
.1

trasburgo solicitou à Comissão das Comunidades Eu-

ropéias que 9presente . amplos eoc!arecimentos sôbre

urn acôrdo aparentemente firmado entre a França el a

África do Sul, para o fornecimento de urânio, em face

de informações parciais publicadas por um perito nu-

.clear italiano.

A experiência de ontem, foi como a. anterior, ocor

rida no cio 7 de julho, realizada sôbre o Atol de Mu

ruma. local deserto e situado 1 200 quilômetros a no-
.

) "

roeste de Papeete, em Taiti, Capital da Polinésia Iran-

'cesa. Vários países da área do Pacífico e a própria As

sembléia Provincial da. Poliné-ia protestaram contra a

realização das experiências, que deverão culminar em

uma explosão nuclear. .

,lnsUhulo Nacional de Pre.vidência Social

S\�perhdendencna ,Regional em
.

Sania Catarina

AVISO AS EMPRESAS
"'-,

O Superintendente Regional do INPS no Estado de

Santa Catarina,' avisa às ernprêsos que derejarem se

valer do financiamento do abono de emergência previs
to no ort, 5 ° da lei 545,1, de 12 'junho de 1-968, deverão

apresentar aos Setores.
'

de Arrecadação e Fiscalizaç.ão·
desta Superintendência e Ag:1:lcia, requerimento con-

forme modêlo fornecido pelo Instituto, instruido com

os seguintes documentos:

a) Certificado de Regularidade de Situação
CRS _ p�visto na art. 184, inciso II, alínea "c" do, \

Regulamento Geral da Previdência Social;
b) Fôlha d� Pagamento do Abono Salarial de

Emergência _ Lei na 5451/68, cern a prova do re

gistro contábil no livro "Diário" cu : livro "Caixa Re

gistrado";

c) Tantas notas prormssorras de valor igual, até �

máximo de 12 (doze), com vencimento mensais . suces

sivos _ a partir do mês imediatamente porterior à

concessão do abono, para' efeitos do reembôlso de. que
trata o art. 50, § 10, da Lei n° 5451/68.

2. . O financiamento será concedi ',0 median-

te emissão do "Certificado de Concessão de Financia

mente de Abono Salarial de Emergência COFASE",

que as ernprêsos apresentarão nas Tesourarias dos ór

gãos próprios do INPS por oca-ião do recolhimento das

contribuições, juntamente com a 'GR normal do mês

ex igível.
3. Nenhuma dedução ao -abono salarial será

feita diretamente na GR.

Florianópolis, 16 de Julho de 1968

LAELIO LUZ - Superintendente Regional

-------_._-- -----

EDITAL �

A SECRETARIA DA COMISSÃO DE INQUE
RITO, designada pela DTS/913 de 1 ° de Julho de

1968 do Senhor Superintendente Regional do INPS em

Santa Catarina, em cumprimento ide ordem do Sr. Pre

sidente e tendo em visto o disposto no § 2 ° do cirt. 222

do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União,

cita, pelo presente edital, '_ DOMINGO �NSELMO

PEREIRA FILHO, Fiscal de Previdência Nível 17 do

Ex-IAI>,M, para, nó prazo' de quinze dias, a partir da

publicação
-

dêste, comparecer no edifício elo INPS, 8 °

andar, BdJd0-rel,;a ua i_;l..Jvu.i.aL.\""A�a �""bi ... .u�L, 1.. 4 _:-.r2.
..
�2

de Florianópoli", a fim de apresentar defesa escrita,
dentro ,de dez dias, no processo admini<trativo a que

responde, sob pena de revelia.

FIo . a ópo!is, 15 d(� julho de 1968

Maura Maria da Silveira da Silva
SECRETARIA CI I

A imprensa .paulista publicou a seguinte nota com

respeito 00 late?àr esquerdo Tenente, vinculado ao Sao

paulo Futebol Clube, ora ein Criciuma aguardando as

demarches �ôbre a sua, provável transferência para ou

tra agremiação: "O laterai Tenente ainch não teve sua

situação resolvida. O Metropol que parecia interessado
I

-

no seu csncurso não falou nada, com o "Mais Querido",
razão pela qual o tricolor continua aguardando o pro

" �\os interessados. E' p(}cn:�. 1 porém, que

almeiras, na p com Dudu.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•
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Falando ontem no programa "Si- ,

nos da Catedral", levado diária

mente ao ar pela Rádio "Diário
da Manhã", às 18 horas, o Padre
Francisco de Sanes Bianchini,
Cura da Catedral Metropolitana,
criticou a maneira pela qual os

membros da Sociedade da 'I'radi-.

cão, Família a Propriedade estão I
conduzindo a campanha contra' o ,

Padre Comblin nesta Capital e em

todo o País.

Declarou que tomara conheci- �

mento da campanha na 'manhã ele

'ontem, quando transitava a pé pe
la Rua Felipe Schmitlt, e viu os

estandartes da TFP ao' l;do' elo
mesas nas calçadas: e cartazes, .en
costados nas paredes, pedindo no

Papa Paulo VI ::1' expulsão, :'do l�a·,
dre Comblin do Brasil, ao

; mós
mo tempo em que 'se p'rocedia a
colheita ,de assinaturas: para um

abaixo 'assinado c�rrÍ; "êstc objetiva.
, ,z,...::"Fieame8 'dO'-'ÍlITl"lado á'dIíii'r�-

mente, pois .fico com o que disse

a respeito do problema o Arcebis

po de -Pôrto Alegre, Dom Vicente
Scherer.

Referindo·se aos volantes dístrí

buídos nysta Capital, disse Padre

Bianchini que os -mesmos não fd·

ram impressos em FlorianópoIis,
onde é a "Meca", infelizmente, dês-

, \

se fanatismo de alguns catóhcos".
_ Os autores dos folhetos, pros

seguiu, não são católicos com "c'
maiúsculo. A sinceridade das suas
convicções é problema entre .êlcs
e Deus. Mas a publicação de tre

chos isolados do' relatório do Pa

dre Co�blin, separados'do contex

to geral do documento, é falta �e E
sura dos seus elaboradores e, tam

bém, falta de um pouco de inte

ligência. Conhecemos Padre Com

blin e somos �eus admiradores,
embora C0111 .restrições. "Conhece
mos também 'o texto do- dccumén-,
to, destinado somente à àpreciação
dentro de um ambiente prdvado, o

'reservado. ,Êle encerra sugestões,
para serem. debatidas, as' quais,�(b
minha parte, não aprovaria total-

o meíívn da crítica

que la-Disse, Padre Bianchini

montava "a encenação dos católi

cos da TFP; fazendo uma campa

nha religiosa sem a autorização
da Arquídiocese de Florianópolis".
Acrescentou também lamentar

"que se enxovalhe ó nome de um
sacerdote legl.timamente integrado
no clero 'brasileiro, invocando para
isto o nome do Papa Paulo VI".

Aos que assinaram o abaixo-as

sinado, o sacerdote ,apresentou
seus "pêsames", assinalando que a

mafaria certamente assim o fêz

por desconhecer as causas.

.Finalízando, asseverou:

'_ .Elntre um comunista sincero

e' um católico cego e fanático es

colheríamos o primeiro para a nos-

s� convivência".' \

tenha

'infra
catoíí-

/.'

""';' (

l' .. �

<1 pr0cfal1'i[ln/qu� o tão aínte-,
jado desenvolvimento do Brasil'

não se pode realizar pelo CO�ÚS'GO
e pela violência a serviço. do co

munismo, mas pela f'idelidade- aos

ideais da civilização cristã;'
5 _ .Manifestarn graves apreen

sões pelos manejos e pelos desíg
nios de certa \ninoria organizada
de eclesiásticos e .leigos que se

proclamam católicos. Corri. efeito:
_ essa minoria difama- a 'genera.

Íidade dos Bispos e Sacerdotes, e

deseja sujeitar a Igreja,::, no Brasil
�-'1à � cÍii�di?�;

-

de
-

:;.u� polltbl.lr� -de-
Bispos' 'que apóie a subversão co-

.

munista;
"

_ essa minoria quer fazer uma

a'gitaç'3;c5�\: que derrube ':6 í govêrnd
7 �

, <

di�-solva 'as �Fôrç'as Armadas, ins

taure umã ditadura! férrea, com tr;i-
. bimiis 'de oxç.eção� e, .seguindo o

exemplo do tirano comunista de,

Cuba, Fidel" Castro, confisque os

imóveis urbanos e, rurais, as fábri

cas e as CaSJ5 de comércio;

6 _ Imploram ao Santo Padre a

ádoção de medidas que eliminem o

"gravíssimo perigo que 'faz correr
_

ao Brasil essa minoria cujo pensa
mento foi expressivamente repre-

_�.ptad'? 'p�lo receI)-.t� e�c� it,� d<?. ��."
dÍ"e "subversivo belga Joseph Con\-

blin, professor do Instituto Teoló-
-

gico que funciona em Recife sob

os auspícios do Sr. Arcebispo D,om
Belder Camara.

"

1 .
"

\

tos do tributo, mas traz a mensa-

gem-que já divulgamos, de que hfi
um endurecimento da política .trí

butária do Govêrno" - disse.
"É esta _ acrescentou _ certa

mente, a última oportunidade que
o Govêrno revolucionário dá .aos

contribuintes para acertarem "sua
situação fiscal decorrente, às vê

zes, de fatos acontecidos antes 'elo

salvador evento de 1964 ou, póste
riores, mas, ainda, com raízes nê-:

les".

De acôrdo com informações di

vulgadas pelo Ministério da Fa

zenda, a arrecadação do Imposto '

de, Renda no periodo janeiro a

maio, relativa às pessoas físicas e

juridicas, aumentou em mais de

100%, em confronto com igual pe.
riodo de �1967..J0 incremento refe.

rente à pessoa jurídica foi . çl;e
121,ao/(" enquanto o da pessoa Lí;
sica foi de 106,2%. A diferença per" :

centuaí da rubrica "retenção na

fonte" foi de mais de 42,9%.
Destaca, a seguir, que as decla-.

rações de renda relativas' á pessoa
física foram de 21,4 .mílhões de

cruzeiros novos, contra 10,3 mi

lhões' em 1967. Quanto á pessoa �ju
rídica, tuis cifras foram respecti
vamente de 243 n'tilhões ,e 109 m:·

lhões, cnqudnto a rubrica "reten-"
ç'ão na fonte" registrou o total ele

386 milhões' de cruzéiros novos,

contra 270' ,milhões em' 1967. /0
total adocadado aumen\ou e;11

G7�/o. Poram arrecadados 651 mi

lhões de cruzeiros novos, de janei
ro a maio dêste ano, contra 390

'milhões de cruzeiros novos, e.n

igual per!odo do ano passado.
"Não há anistia fiscal de' impos·

to de renda e os abatimemos d�

multa são bem menores dO quo os

das anistias anteriores, ocurrendo,
alDClu, culI ",,,ao lnüneLana, SenlI-JI'e

ClIspen"dLlct hl1Lt;LlÚlili""d ",,), ue,

clarou U ::.1'. Cleto HenrHJ.ue lVíayer,
diretor do lJepartaGlenlO ao Im-
II, '

)J()sto Oe }(,vilüct, qUb.uUU I;;;XpüvCU
u iac;llHlctU.e Ut;; recvluj,)v"içhÚ do

ueOILv l1bcal dll a:�at>v, ubJ.;t0 Ú0

a.�(...a .c Lv J. (.; "._,L l�.... LlG ];, '_':::'lÜel...ll0 dJ,

L';:IJllul1lo_,
<

U u\...t3.l_".av!vl &0 L.lLül=,.J �� L�ê,

t.!.LIJd lJUl.� dGl_...í.Cl.!l.Nçàu htb u C1U• .ll�l'

: l'U .. ll.L.Lc.N.dl..-l..-; I.V UG l�t) l (,J..l�U k.JI;iS�� ÓO

J60) \...) ... ::J .l._'51L.tl(:; '-1.:').1 lvÜLt, vS Ú","

(V..1.1 oé:.u L(._,;..:.o t.Ât; :.la.tÚ0 5'-".1. àUÚl'ç..J OCltr">

r: l' ,'; "1- .li; lCbt. 'V'2-"e, assim,

/1.'';;.,,:::; " (4, �,.i =-'L0 J( _ 1. _' :.:;��, (.J.l�r[��d '")

't...J0 üillJld.õ" l1í..�u lulU ü L.(.ü'áLt:.;!" in ..

O 10 'Vice·presidente da 'Col11L
são Interestadual da Bacia Para

ná-Uruguai, sr.: Luís Bueno, co
municou ao Governador Ivo" Sil

veira ter recebido do presidente
da Embratel ofício inform/ndo
que já se encontra em curso de

implantação', o Tronco de Mícroon

das Floriinópolis-Blumenau-Join
vílle, interlig".ndo', os três' municí

pios ao Sisterr..a Nacional de Tele-
, comunicações.

<,

O Ministro Albuquerque Lima,
do Interior, que deveria presidir
na tarde de hoje a solenidade de

inauguração do núcleo habitacio
nal do Balneário 'de Camboriú,
passou ontem por Florianópolis _

!irrütaz,se·á á rcvisao da L�i Suo

plicy, que extinguiu os; orgãos de

representação' éstudantil, ei do, dfr
ereto Aragão, que a cOluplemefr
tou. Extintas'a lei e o decreto,
�q_ualquer organização :-epr�se�ta'
tJ,ya .da classe estudantil poderá" re

gístrar-se, na qualidade de assn'cia
ção eiví l, sem qualquer �inculaçãQ
á Universidade,

/ " /
O ministro Tarso Dutra, da' Ed'.l-

cação, negou que exista alguma.
coisa ele "decidido ou prefixado"
.com relação aos orgãos estudantí 3.

f
O ministro esclareceu, assim,' n:...

,ticias divulgadas ontem sobre a

formula que. teria sido encontrada

pelo Grupo de Trabalho para cria

ção
•

de um novo orgão do rcpre

sentação estudantil .d� ambiw. na

cional.
É a seguinte, na integr'a, a no·

ta-�esposta do ministro: '

"Não há nada decidido ou PI [\

fixado' om relaç'ão aos argilos ('s-

,

..

tudantis. Preside um. grupo elo tr;:t·

baiho que ostá elnpunhando e:Tt

estudos para oferecer soluções aos

diversos projetos da reforma (um'
versItaria. Seria até deselegane:a

. de minha parte estar .a éada 111e

menta interferindo com pronunc a

mentos pessoais nas tarefas compe
tidas aos coordenadores dos pro

jetos: No momento oportuno, mi:
nhas opiniões serão externad;1'3,
com tocl,a clareza, no plenario ,10

GT. Tudo que se disser em qm.!
quer outro sentido não pas�;ará do '.

especulação, pela qual não respon
do".

Também o professor Roque
Spencer Maciel de Barros, falan

do em seu nome apenas, e não no

norne da subcomissão n que está

vinculado, negou que a possiblli
dade de legalização da ex,UNE ou

de Eua substituição por um orga
nismo congenere tenha sido dis'cu
tida dl1ra�te '. as reuniões plena
riM du grupu ue trabalho. Ac�c

dita o p1'Of(;;88U1' que tal assunto,
3� G:l�[.�.�' C :;:0).' ��(l<Jv r:eL - q,ll ,

em escala no aeroporto _ e co

mU�1Ícou ao Secretário Dib ChIO

rem, que ó foi cumprimentar em

nome do Governador, a impossíbí
Iidade de comparecer aquêle ato.

,

Disse ainda o sr. Clero Henrique
Mayer que o "endurecimentc" é o

propósito de fazer urna política
tributári;1 justa, evidente n_os atos
do Govêrno. E mencionou a êsse

respeito o seguinte:
1) A campanha de conscientiz?'

ção .:desenvolvida de janeiro para
'cá visou diminuir o número de so

negadores para mais fàcilmente lo
I...dlJ_:tct I' (JS Irccalcitrantes;
•

"'j U J:'LANGEl" 68 _ Plano, Ge
,

: al de Fiscalização dos Tributo:;
Federais está em plena, execução;
J) .11. üscalização do imposto de

:Lenda r8cebt:;" refurço de 250 agen
�'J'� ll,.jl-,l.::'_'

, Diz em sua deClaração que:
"Diante ele noticias relativas

sugcstão, pelo GTT que cstucl;:1 a r�

forma UniVOl'i'Hl;aria, ela legaliza·
ção da ex·UNi ou de' sua substi·

-

,tuição por orgamsmo congcne:c,
quero declarar que tal as,Sunto não
foi discutido na reunião da ultima
segunda-feirá O.u em 'reuniões ant�
rim"es. Apenas de p<'1ssagem, ao cllí

cutir algumas idéias apreseqtact.s
"elo padre Avila, tratou-se elo pr&
blema da rcprese'ltação

•

estudanol
nos orgãos da universidãde, não

tendo, entretanto, o grupo votadO
qualquer proposição a esse respel
to. Estranho, élssim, que tephO
sido noticiado que' eu e outros c�

legas nos
I

tenhamos pronunciada
pela "legaliza�ão da VNE", a.ssun!�
que sequer discutimos.

Pessoalmente _ e não na qua1f
elade de membrb do GT _ acréd"
to que ass�ociaçõe:; estudantiS, c�

,mo quaisquer outras, poden: r�glS �
trar-se (ou devem ter esse direJtol
11:1 qualidade ele aSsrJci;:1ções civi>
Mas isso é uma coisa; outra mI))'
to diversa é a da representação eS

tudantIl llUS orgãos da uniVers,
dade, que, de forma alguma., pt

.

1"
� r... .�

, \

\·lJ.lO:.l ';".l� (;!,\l-:',��i;), ç�-�e:...l:!.\.i I

Uruguaios'Região está
relletida

\

querem ver

a fAINCO.em publicação
",,:'ocessa,se lIe fbrma planeja

lia C0111 eleiçao de setores e sele

�ça.o de fatos baseados em cadas
(l"'lilC'üU v pe.'llulsa previas, A sua

Ciivleüc;�(l llaJ U",V0 ser ignorada
ati lildj')"iir"L.adú. Para exemplo,
CiLa,nJ.3 [;(1,), J.JO cQjTe�1tp ano, no

1.l:riotÍl) ,io entrega de declarações,
(:llU"d,) �.,Ik'i iormem8 a fisçaliza
çav lOf", lJal'allsClLl<', l\::ndéu" ele

laj],,�111t:t,ILu !lU valUl' Ue; b9 milhões

(t0 CÁ li ...."] 1 0.3 Ü, ,,)J (G eSSGS dados

Sola '}J�lcú,L). U Cad"stro Gera'!
Uuo:J .L-:c,:,;:)ud,"> 1.1 io.>t..;(A.;':; t;t,La em fran·

(v uc:;,c,,"V'.J�v�lll,-,"dLu' c as l�eparti.
c,Ces :10 lmpo.J:>L0 Ue "lenda já rela

uVllM,111' 11V c(JI! "IJ.l.C "'!lU; 1 -, to-

0Ub ,,' )"1 ..fi.3siollals 'iberliis do

T}�:l;) -, ;- --- /t"')C.�h� 0� �/"LUZt.l�sLus;
� -�- 'Lv.it.ó (J� Pf'ulJl"iOLd,)'lUS �10 ,-;.".:""

A" Onda Intcrnaciona.l", órgão
'de turismo ·sediado em Montevi�

déu c com agência no Brasi'l, €n

viou ofício aos promotores da

I FAINCO, pedindO detalhes sôbre

a promoção dos estudantes de ea

genhari\t elétrica, uma vez que está

interessada cm organizar excur

sõcs uruguaias e argentinas para.
visitarem aquela Peira de Amos

tras. 'De outra parte, a comissão

de relações públicas da
_

I FAINCO'
j

informou que a emprêsa SadIa as

sinou ontem contrato para a com

pra de um dos slands da mostr..1)
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O Gabineto do Prefeito Acác;c)

Santiago está distribuindo a publi.
cação edItada ,pela DiretOlia ' de

Turismo e Comunicaç"ões, sob o

"título "Grande Florianópolis Des

perta para o Desenvolvimento". No
trabalho o Prefeito Municipal, em

trabalho de pesqu'isa, ressalta 03

problcmas dos rnunic�)ios ,
quo

compõem o Grande Florianópolis,
com elementos estatísticos e técni

cos, resultado de encontros manti·

dos com, os prefeito;s da regiiio e

com uJJnieos '(la' "'ltluic;palidade_
f"o-a -, 'i Illl 'J u"" (I 111""I
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